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TODA A CORRESPONDÊNC IA DEVE 
BER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL. 
CfilXA F, AO RESPECT I VO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTON IO DA ROCHA 
RIBEIRO. CPM Q U E M O PUBL ICO 
SE PEVERA ENTr 
NÚNCIOS AS! 

TODOS OS 
RAO SER FE I TOS M E D I A N T E RECI 

NDER SOBRE AN 
S IQNATURAS ETC 

OS PAGAMENTOS DEVE-

• O PASSADO P E L O . MESMO. EM 
C O M P E T E N T E T A L * 0 O E V E N D O 
TAMBÉM OS V A L E S POSTAES IN-
CLU IR O N O M E DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

DU. ADRIANO DE BARROS, CMNICA 
MEDICA—Consultorio : rua doComuicrcio, 
C, da I ta 3. Residencia : rua Yniranga, 
82. ïc!.phone, 922. 

ADVOGADOS - Drs. Josí Pedro Mar-
condes Cesar, José Augusto Cciur e Ar-
duiuo Bolívar. Esoriptorio : rua dc S. 
Bento, n. 47. 

DR. NICOLAU DE .MORAES BARROS 
—Partos, moléstias do senhoras c cirur-
gia geral. Com longa pratica nas jprinci-
tiaes clinicas de Vienua o Paris. Consul-
tas : rua de S. Benta, 45, das 2 tis 4. 

Sete de Abril, 45. Tele-Residência : ru. 
phone, 200. 

DENTISTA. — O cirurgião dcntisla A. 
Cartello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeli/iados e modernos da Ei'a pro-
íipsiío, por preços muitíssimo ra/cavcis. 
Arraia pagamento em prestações, pre-
tinmeiite contrariadas.- Gabinete e re-
aidcncia, rua Direita, n. 20-B 

PR. GAMA CERQUEIRA—MEDICO— 
Clinica medica em geral c especialidade 
de crianças. Residência, rua General Oso-
rio, 123. Telepbonc n. 904. Consultorio, 
rua Direita, 16, sobrado, de 1 ás 3 horas. 

PR. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com espe< ialidade — Syphilis e 
liolestias da pel'-. Consultorio: rua de 
S. Bento, 45, Je 1 és 3 horns. Resi-
dência: rua D. Veridiana, 57. Telepho-
ne, 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio, rua 15 Uc Novembro, 22— 
Consultât., das 12 ás 2 da tarde. Residen-
ria, rna da Liberdade. 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita enusns em 1* e 2" instancias « 
no interior do Estado. Escritório, rua 
de H. Bento,12, cobrado. Residencia, rna 
GalvBo Bn—.o,33. 

DK. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
oicdica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. svphü'ticas, do coraçfio e pulmilo. 
Residencia, rua da Consolação 2. te-
leplione, 652. Co! sultas, rua da Quilanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDÃO.-Clinica me-
dico-cirurgM a e especialmente moléstias 
dos orgams genito-arinarios, pell: e sy-
philis. Consultas da 1 4s 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. liesidencia, largo da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. J0»E ' TORRES DE OLIVEIRA— 
AUTOGADO — Incumbe se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gnnda instancia. Escrip.—rua de S. Bc 
to, n. 12. Resid.—rua dc S. JoSo.n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita. 37, tclephone, n. 924. Residencia: 
rna 8. João, n. '9 . 

.1 BITTENCOURT— BIÍNTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te á sua profissão. Preços módicos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marecha 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
íg"ncia, rua de S. Bento, 35. 

J F. FURTADO DL MENDONÇA, 
Iciloeiru matriculado—Agencia u escripto-
rio à rna de Santa Thereza. 6 A. 

CAMINHO DA ROÇA 
CAMINHO DA ROCA 

Foi inconstitucional c pouco desculpá-

vel o procedimento do ministro da Alle-

ni&nha no Rio de Janeiro devolvendo 

convite que os congressistas, constituídos 

cm commissüo republicana, lho enviaram 

para tomar parte activa no baile offere-

cido ao sr. Rodrigues Alves por conta 

indirecta do Thcsouro publico. Foi inde-

licada a publicação do semelhante ro-

cusa. 

No exercício da attribuiçào que lhe 

confere o artigo 30 da Constituição de 

24 dc fevereiro de 1891—artigo que man 

da animar as artes e a industria—os 

amaveis congressistas resolveram dançar 

em nome do paíz e bajular o poder exe-

cutivo cm prol da industria politica.Es-

tavam em seu direito; estavam nos limi-

tes de sna índole e de suas aptidões. 

Estavam no lírsail republicano; estavam 

em sua casa. 

Mal, muito mal, andou o ministro da 

Allemanha, devolvendo o convite. Quem 

se acha em casa alheia deve snjeitar-se 

aos costumes que abi encontra. Em terra 

de mouro, christão è monro—ensina o 

proloquio popular. 

E nós os brasileiros vivemos ein um 

paiz essencialmente dançante. Quem ti-

ver negação choreographica pdde retirar-

se daqui. No Brasil, tudo dança edança-

se todo. Somos um povo pulante, um 

povo habituado ás cabriolas. 

Temos, como laso-negroides e tapayo. 

tupis, accessiveis a todas as immigra-

çõe« gratuitas on subsidiadas, o conheci-

mento e t experienci* d« innumeras dan-

ças; e, se a pacatez de nosso exercito nos 

dispensou da pyrrhica mavoftina, e, se as 

nossas commissões sanitarias ainda se 

nio lembraram, como os antigos romanos, 

de Inventar dança que conjurasse a pes-

te, temos, para preencher essas exíguas 

falhas, o fandango, o samba, o jongo, 

o batoque, a caMrêté, o miudinho, os 

lanceiros, a varso-iina, o balaio, a qua-

drilha, a eachncha. a polka, a valsa, sem 

etqaecer a gavotta, o minuete escosaez e 

• solo tnflez, hoje fora de moda, é a 

daaça do ventre, ultimamente adaptada á 

sencía do ministro allemilo num dos mais 

ballantcs momentos dc nossa historia na-

cional. 

Como ha do o retrahido diplomata ex-

plicar a inesperada recusa Y Onde encon-

trará s. cxc. uma desculpa ao seu reco-

lhido procedimento ? 

Antipathia pelo sr. Rodrigues Al es ? 

impossível. O presidente apurado da Ro 

publica 6 um ente inoffeusivo: sanguesu-

ga que escorregou para cima, só tem oe-

cupndo logares vasios. A ninguc-M fez 

bem, a ninguém preteriu e a ningu- in fez 

mal. O homem pertenço ao avulta'o nu-

mero dos que poderiam perfeitamente 

nío te, nascido. 

Odio ás nossas danças ? Hum 1 hum ! O 

caso prestar-sc-ia á suspeita de se haver o 

pouco festivo diplomata f a r d ado para, cm 

oceasião que julgar opportuna, ensaiar no 

Brasil uma dança especial. A dança ma-

cabra, por exemplo : aquella dança dos 

mortos, que a edade média inventou na 

frigida Allcmanha. P T a essa, o Casino 

Fluminense nSo teria espaçj sufflelente 

fôrr mister executal-a ao ar livre : n 

Paraná, em Santa Catharina. no Rio 

Grande do Sul, talvez. 

Como protestante, não pôde s. exc. 

arranjar tangente que lhe ntteuúe a in-

delicadeza do procodimculo. E' exacto 

que o bailo foi offerecido a um cidadSo 

extremamente catholicu ; mas c também 

exacto quo a figura de David dançando 

deante da Arca ú cgualincnte venerada 

por protestantes c catholieos. Por abi, 

pois, o ministro allemilo vai mal. 

Desconfiará s. cxc. que "> sr. Rodri-

gues Alves ignoro as particularidades o 

os movimentos graciosos da arte quo Ter-

psichore l c c : ,'iava ? Injusta sup posi-

ção ! Mais do que injusta: aggressiva 

aos inanes do velho Rocha—aquellc pre-

to, nJo corôado de flores, uctn dcsllsando 

com pés c íusculos, como a musa supra, 

mas abundante de carapinha e com uni 

par de péa capazes de causar inveja aos 

do Euphrasia Systhema (17, Suzer ! ) ; o 

velho Roei,a, que foi mestre do dança 

do conselheiro Ferreira Vianna, do barão 

do Rio Branco, do sr. Rodrigues Alves 

c dc tantas gerações que mo precede-

ram no collegio tte 1). Pedro II. 

Não digo que o presidente apurado da 

Republica seja um dançarino pu-ielto, 

nem completo niestre-sala. Nio qu >, 

nem tenho mot,vos para assim nsir. 

Acredito, porém, que o hoineni, nis3o, 

como cm algamas t uusas ma's, sal 1 

dar o seu recado. Experimente-o o mi-

nistro da Aliem: ília; faça-o dançar, 

verá quo elle obedece mais ou menos ao 

toque da musica. Principalmente, se lé.r 

musica de pancadaria. 

Corrija se o mluisltoi emendo n ...i^ 

c acerte o passo. 

Não, não falte o ministro da potent is 

siit'a Allcmanha ro primeiro baile nacio 

na,. Recusou o convite para o baile do 

Congresso; acceitc o que a no --a chancel-

laria tem de lhe enviar brevemente. 

Pior.ietto ser magnifico esse ou'.ro 

baile. 

Tome, então, s. exc. a responsabilida-

de o os encargos do par marcante. Con-

vide para seu tis-ti-cis o ministro norte-

americano ; dance cá no sul e deixe-o 

dançar lá no norte. 

E quando o povo brasileiro, cançado 

da quadrilha internacional, quizer que u 

festa acabe pela retira i dos convidad -

insista, insista s. cxc. pela continuação 

da dança. Não a deixe esfriar. Nada de 

arrefecimentos. Que toque a musica. Que 

toque sempre! Rcnoveni-se as mar .as . . . 

—Caminho da roça ! 

—Caminho da roça, brasileiros ! 

Sim: caminho da roça. quo o littoral 

do extrangeiro. 

Santos, 1902. 

M .uu t ü FIIANI isco 

Prefeitura. 
A directoria de Obras Municlpacs foi 

auctorisada a dlspender até a quantia de 
6:344^140 com as obras i( nivellamento 
do aterrado da rua Major Uuedinh >, t -
tre as de Santo Antonio e São Domiu-
gos. 

—Pagamentos hontem auctorisados : de 
."lOiOOOÎliHOO. a Mlrtii Dcutsch & Fernando 
DreyTus, descontando-se lltO,1^ do multas 
impostas', do 10:795$221, \ Lir/h! and Vo-
uer. de 6:000$, a Rossi & Breun: de 
30$, cm restituição, a Antonio Rodrigues 
Secio. 

—Requerimentos despachados : dc Anna 
Gertrudes, Sarti Irmãos. Umberto Vern i 
e João Fuacaldi—Sim. Queiroz &- Filho 
— Deferido. H. Ribeiro—«Deferido, con-
tado o prazo da data do requerimento.* 
Urazieila Bazzoli—*A requerente, inde-
pendente de licença, pôde ter as portas 
do negocio cerradas, n io incorrendo em 
multa, desde que nSo negocia.» Dos pro-
nrieturios o moradores á rua Henrique 
Dias—«Intime-se o proprietário da fabri-
ca a providenciar de modo a fazer ces-
sar o incominodo de quo so queixam os 
reclamantes, sob nena de ser cassada a 
licença para a fabrica funccionar.- Álfio 
Reina, Vicente Lagnanotti e Adriano Ro-
drigues - «A' directoria do Obras, para 
os devidos fins.» Américo Guide e José 
Natale—«Ao Thesouro, para os devidos 
fins» 

C A M B I O 

S. PAULO 

O mercado abriu estável, com os ban-

cos sacando a 11 31|32, e comprando a 

12 1|32 e 12 1|16. 

Embora as noticias dos mercados ex* 

trangeiros de café avisassem nova baixa, 

o mercado conservou se snstentado, e, 

pelas 11 1[2 horas da manha, alguns 

bancos offereceram sacar a 12 d. , ha-

vendo algumas letras de café offerecidas 

a 12 1 [32, e qp bancos comprando so-

mente a 12 3|64 e 12 1(16. 

Desde o meio-dia até i hora do fecha-

mento, Tigoraram esta« taxas, conservan-

do-se o mercado estável. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabeliã officiai affixada hontem 
pela Camara Syndical doa Corrtt.ires : 

90 S I M i vrsTA 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 15|1C a 12 d 

Contra a caixa matriz, 1115it0 a 12 d. 

Em fgual data do fnno passado : 

90 MAS A' VISTA 

Londres 
Parla 
Hamburgo.. 
Italia 
Portugal . . . 
Nova-Yorlc . 

11 23|32 
811 

1005 

Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 11 jJ0, U3 i4 . 

Contra a caixa matrfr, 11 11(1'1,11 3[4. 

11 19|32 
823 1016 
80.', 
."14 

4255 
21$250 

A Praça do Commerclo 
guintes telegranimas: 

SANTOS 

receben os se-

Bancarlo. 
Particular 

Bancário. 
Particular. 

SANTOS, 5 

12.1$ 

12 d. 

12 1[10 

SANTOS, 5 

3. SS 

12 d. 
Iii 1 16 

RIO 
(Commercial Teleuram Bureaux) 

I i i « , 4 

llora 
/lanços 
sacam 

9.35 AM , 11 31(32 
12.35 P.M| 11 31)32 
2.25 » 11 31(32 
4.20 » 1 11 31(32 

Bancos 
• 'li pram 

12 1 (32 
12 1(32 
12 1(32 
12 1(32 

Mercado 

Estav. I 
Frouxo 
Estável 
Estável 

L o n d r e s , Ti 

Taxa 
de descontos 

Banco de Ingla-
terra 

üanco da França. 
Raimo da Allcma-

nha 
Mercado de Lon-

dres, 3 mtv.es. 
Mercado de Pa-

ris, 3 inezes . . 
Mercada de Ber-

lim, .) inez.es. . 
Câmbios 

rolre Paris . . . . 
• Bruxellas . 
» No\a-Yor'ü 
» Gênova . . 
» Lisboa . . . 

Cheques 
Paris sobre Italia 
Paris sobre lies-

panlia 
Paris sQbre Ber-

lim 
TÍTULOS 

BflASILEI : 'OS 
ApoliC' 

Ouro 1879 1 % 
18894 
I.-W.1 1 
FII :diiic5"o 

5 Oésto .KJ Mi-
nas 

Premio de ouro 
Biienos-Aircs.... 
Canihio sobre 

Londres 
Buenos-Aíres... « 

99 

48 

4 •» 
o o 

4 % 
3 % 

4 % 4 % 

'.V a . 3\„ a 31 »0 

:i % 3 " 

3 " -i 3 «» 

sr.. i s 25.1-' ' 
25.18'.» 
4.87 
l),-j J > 

23.19 
4.87 

42 t-Tli 
lli). 12 
42 i[ii; 

1 .(10 100 1(1. 

377.00 317.'Ml 

122 13(lii 122 13|l'í 

48 9|n; 

M e s i a s 

Sobre o m sino :..>:. i;i;pto le UIII nos[ o 

telegranima ,<*• hoiilcni. proceflontft dc 

Manáus, U Pfii~ pulílirou o soguinte drs-

paclio do Pará: 

*< «garani no vapor Jcròmc, proor-

dcnlo d i Europa, oh srs. F . W. 

Teck c A. Ho«m, representantes do svn-

dicato nrrendaUrio do Aoro, acomi anlm-

dos do sr. Zambana, antigo secretario 

da conuuissío boliviana de limites. 

Ouvi dizer que por todo o niez de í>-

vcrcirt proximo virá a annunciada expe-

diçào eolonisadora, cujn partida foi adia-

da, devido ú vasante do rio.» 

*** 

Diz um tclegramma de Nova York: 

• Keina uma an io.sa o sympathie:'. <•«• 

pectativu i" las proxinras experiencins de-

finitivas de lelepíionia sem fios, segundo 

a descoberta do padre brasileiro Landell 

Moura 

Ease systema parte do novo prin ipio 

da luz e, r.cja para que dhtfliicia fôr, não 

implica a utilisarSo nem do sclenio neni 

do microphone • 

*** 

O «r. .Joseph Cha:i.berlain. ntiuidtro 
das Colonias do governo ingi^z. deve 
partir para a Africa do Sul i; » lia 25 
do corrertc, a bor lo do Goof/ //n/)f, pelo 
Canal de Suez. 

Até Durban, a viagem sei i directa <* 
daqnelle porto o ministro seguirá para 
Joban-esburg e Pretoria, voltando mais 
tarde .a Capetown, para ail i enibaivar 
nuin dos vapores da carreira erdinaria. 

Chegou hontem preso a r.-ta ' apitai o 

dr. Mauoe! Telles de Queiroz, indiritn-

do cúmplice no assassinato do rorom 

Dionysii Benites, occorrido em Mont 

Alto de .laboticabal. 

O dr. Telles de Queiroz, por sor offi-

ciai da guarda nacional, foi rc-colitido 

ao estado mai ir do I o batalhão qurirtei 

da Luz). 

Na avenida Tiradentes, formarào cm 

Í)arada para exercício, hoje, ;«s 5 1|2 
toras da manhã, o I "f 'J" e 3" bat ' 

Ihòes. o corpo de cavailaria uma com-
panhia d« guerra do corpo de bombei 
ros, perfazendo um total approximado 
de 1.000 homens. 

O sr. coronel Argemiro Sampaio, com-
mandante geral das forras, assistirá ao 
exercício com o sen estado maior. 

A 
Pelo trem de 9 horas e Î.Î minutos da 

manhã, deve partir hoje para >' -ntos o 
dr. Bernardino de Tampos, presiJentc do 
Katado. que vai convalesjcr na praia do 
Guarujá. 

Inscreveram se mais no concurso para 
terceiros escripturarios do Thesouro l j 
Estado os srs. Tito de Loyola Brandr », 
José Diogo de Almeida Melío, Christino 
Aa^usto da Fonseca e Arthur Payagu.i. 

O sr. seerrtario do Interior e da Jus-
tiça cotnninnicoa aos seeretarios da Fa 
zenda e d.i Agricultura, Tribunal de Jus-
tiv*a. procurador g*ra! do Esta io. chefe 
de Pol icia e director do Fomttt, qn**, 
segundo participou o ministro das Rda-
rô''s Exteriores, em aviso sob n. 17, de 
31 do mez findo, foi concedido exfqna 
/ar á de d Cipriano de 
la Peite, para < orwnl geral da Bepnblira 
Argeatma no Brasil, com residem-ia na 

capitã federa! 

O ar. Ernesto Richtcr rcprcsontoU ao 
governo contra o facto do bi . Hcnr|(|B6 
Buttel exercer illegalrr.«i.to n prolíffíAo 
de medico c pharraaccutico nu vi la 
Fartura. 

Acham-se na directoria do Interior, a 
di?iponi';fto dos interessados, ns e«rUs do 
naturalisuQào dws súbditos ,lHlidnos Vi-
cenzo Albatangelo, Luiz Pi^irc, l)'Ar-
miento Vitantonio « Po.caro rrance^co 
di Pullcgrino, e do he.sp;inhol fuan An-
tonio Sanches Carrasco. 

Foi exonerado, a pedido, 
i; pector sanitário, em comii.iL 
Albedo dc Menezes CarnCiru. 

Desistindo do resto da lice»1' 
goso so achava, reassumiu " 
do seu cargo o dr. Vicentft 
ar, chefe da 2 a secção da • 

dcncla de Ohras Publicas. 

cargo de 
Io. o dr. 

I oíio 
rcie'0 
ipf-el-

a em 
exerci 

"t brl 
•'perinten-

A Repartirão dc Aguus o Ljc->t'.oi »'«i 
informar o requeriment' p .-c Cui 
lhermo Arnold, propondo arrendai- ®f>or 
um anno a baisa propr i do 7 - 4 ido, an-
corada no Belémzinho, junto a Ií0«i(ba.s 
h\'draullcas da Repart ido dr Agu> • c 
Lxgettos, mediante o pagaincnto meual 
de -JOO .̂iOO. 

V í n b . o i L ç o i 

Praça de 8. Paulo, 

a i r i í » 

Escre.venj-nos: 
No Senado, deve hoje entrar cm r' ' 

dlacussao o projecto n. d . Camar, 
dos srs. deputado-', creando, coureiten 
do e transferindo escolas »•*•' diversas lo-
calidades do Est do. 

Por e.sso projeto fica trm3f«rida 
escola do sexo feuiuino «' »irro 
Franquinho para o do Catumty, üir.bas 
do município da captai. 

O projecto r.epto ponto p^i . o qi 
não deve ser at»provado, . o 
do Franquiaho nio póiic l i âr c.,ir • 
la. Franquinho fica a I p leg'n a!é.. 
da Penha e Catumby, t ' tre esta Cflj'1 
e a Penha. 

Ficaiilo as pobres ir. niuas u • ba.rn 
do Franquinho privadas da csco's V 

i' 

C a o i a r a Sn i i i c t yn l 

SESSÃO 1 n HOMEM 

l'es os sr: . íioiia J« !'>r, Act' 
iTrba.ii «: 

la D -
, 0 
c i.í 

. s.1rt'í o 
»a a Í» 

: wi.if 

nio Prado, -for.o Amarar* 
Azevedo, Serapliim i..me 1 

Per'ira oa Roena, i ' ro Vicftf.' 
no Monteiro, Evaristo da Vei 
qnim Piz.i, foi aberta i se 
li la c ar""-)'.ada i a a 
ri or. 

.v,a hora do enpedi nte, forar 
á tr.es.i as indi' aijo« seguinte.s do -r. 
.ío,té Os.vald . paru <. a Prefeitura I.a-
j.i por bem constituir ..ni p-»- > <\ti .• 
(r -io no terreno qi ü: - ia. fij-
]• •,, io de Abreu', i lan-iar retrularis".r a 
par»i edificada da a B<' ; ;tra; ^ro-
:iiovcr a eonstrucçfi . ío passei.» -lo fado 
par no largo do Ria«.h íeio e prn • !ei .«os 
necessários melhoram- ntos naj : a i r* 
tinho Prado e Jaearehy. 

O sr. -Correia Dias, em seg. -i-rc-
sentou fim projecto de lu rov -lido a 
lei municipal n. 585, de <} c - ,1" 
correunr, >ntu na uo orçamu'titb pa-
ra o exercício futuro iia\er dispo 
egnal 

Na ordem do dia for.im appruvadoa c-
papeis referentes ao ussent'imtrnto do 
guius nas runs Coimbra, Sílc i.'opoluo, 
Marco0 Arru ,a c no trecho eui1" ado . 
rua Joaquim Carlos. 

Também foi approva lo o J arect L* 'a 
coiumissílo de Ol-ra.s e Finança.-, relativa-
mente ao auxilio fie 7:T00.S j.i opc stn Dê-
los moradores da avenida H\4 "iiOi.fli-
para o calçamento daquelio !.. 

Lido o officii fio sr j re .ito rela.»vã-
mente ao accôrdo feito '̂ m os proprie-
tários fios terrenos no Pacatn.bií, ore i 
o sr. Correia Dias, pedindo ui poasA> de 
lutorsticio f! reduwçflo, alini do o as-
sumpto discutido na sessão do k j-3. 

O veroad >r Pedro Vicente declarou-se 
contrario ã pr--»posta d ) or.u'ir, sendo, 
porém, Vf nciao 

Na sessão de hoje, além da dlscivwuo 
dessa materia, será re.solvk'o «. nt^cer 
da com missão de fibras e finanças refe-
rente aos melhor, uentos da rua i.ar..-
pés, entre as \ias íilycerio largo uo 
Cnmbucy. 

ftspiriío S a n í » d o S ' i n h u ! 

A respeito dos suecessos politico* 
Espili>o .Santo do Pinhal, es reve-nes o 

1'raneisco Tenorio da Motta. 
Sr. rod a c to i do Cominei > io 'ç Suo 

Paulo.—Todo o inundo tubo (ias uri-
lh.aturas da policia de S. Paulo, ftp's os 
aoontcciníí ntos dc agosto, .aqueaadí as 
casas, insultando as families e rou? 'o 
muita valentia. 

De todas as virtudes dessa (lüfflKiK -
ração copMopolila, esta ultima ó mais 
característica e vei. rniada de longe, 
desde a guerra do extermn 1 las poHrcs 
caboclos do sertão da Ca'ia. h«ti\o, 
quando a valorosa policia de : Pauto--
que para lá foi para sal n a.̂  institui-
fjVü. via em su*i mar l.a purj Canrdos 
um íabar-o qualquer, trepa-lo uaigo^ a-
júeiro, reccb' • logo ordem de formar, rara 
discutir a cstiut.egia da...fuga! mat, atan-
do nio lio -t*. .nnis homens pai k *iütrcn-
tar, então a hi-iosa. que» alo só nos 
trará agilidado de - anellas, toruou-si „-;-
s.is valente, mas de uma cruel lade 
atroz, <l"gol!ando as mis- raveis famiu 
tas mulheres deante dos fiihinho^, t/i de-
gollando estes l-anle das n. 
eram barbaram* <ite ai r^stadaa para pre-

Í senciarem o lindo jpei.-ta^ulo. Aüora, 
para faz» r iu-ndaiii ã poli.-ia, 
Espirito Santo do P » ' ia 
patriotas, que, em yiijuncta •.-•». i 

aqn^'Ia, salvaram . s , -uhiições s. ria-
mente ameaçadas, a^sombrara u o mi-n-io 
e a JloUt ia com o m amor rep'ibH -iin > 
e valor patriotic cissu lcgnJo nã«» -
mais nem meu os que as niqtica testemu-
nhas que figuraram no processo contra 
os impli'ados lios a- ontecimeido? de 
agosto 

Chamo, portanto, a vossa attcnçSo pa-
ra os brios republicanos das t , mui,h:!s 
de B . Santo ao Pinhal, j-;: patas nte 
aquella famosa testemunha A m i n !o 
Vergueiro, que r.o sgn d is p;-... ado è ri-
dietiío depoimento euvoltia o pia») e 
exigia para si e seus pari • li i H-
ti lura do governo focal, all ga,:da t tita 

tiaixão pelo governo e sin ridvls rupu-
ilieana. Chamo ainda vo a attençi > pa-

ra aquel:aa testem oih is que viram o ym-
pathico eavtlbeiro coronel .José Rifcdr 
de Oliveira Motta á frente do motiwen-
•o, na noite de 23 de agosto, no Pfr.ii;fl, 
quando esse cavaü"-fro dormia trao^iiillo, 
ás mesmas horas en» ':asa do tenento-fo-
ronel 'os«' Candid i Viílela, em Santa Rt 
ta do Sapucaiiy, 21 leeuas das vista« das 
tcs em.mhas! -E, emqnanto a vingança e 

inveja impeilem est .« almas mesfQldkas 
vis e falsos juramento«, obri^B'fo f«s-

peitaveis chefes de família a muito« ve-
xames e ei ;rmes dispêndios, a çoHcia 
premedita noros assaltos por aqui e «en-
sa d^s ulpar-se. mtis tarde, com o fnnr-
no de Minas, aÜ»'?an:!o qne o fogir de 
rpinha residencia ai » la pertence á eomer-
ea de Pinhal, ou. pelo meuos, a territó-
rio eontestado. Estou informado de rj»te o 
presidente de Minas, que homem ho-
neatissiiDo e mine i n ás direitas, alvoln-
tamente não consente o excreicio d» pi-
rataria praticada pela polici« de Sfto 
Panlo rrn tsrritorio mineiro. Veremos se 
*tnd.t pr. atrevem m< smo eontra a vonta-
de do president- de M i u a s M i n « * 15 
de <rata!>ro de Í9"t?. —Frmucitco Tenêrio 
Hm Mott i » 

CHRONICA DAS CAMARAS 
SENADO 

A mesma ladainha do costume, com a 
viciada prosodia do presidente, tido c 
havido como um «monumento gothicj le-
gislativo», in phrasc do biogrupko sr. 
Almeida Nogueira. 

Na hora ab expediente, o grade per-
nambacai.o Siqueira Campos apoiou a let-
tra de um projecto da cominlsstto de In-
strueofio Publica, sobre a creagão de duas 
escolas mixtas em Sorocaba, dizendo que 
o Congresso não tem obrigação do estar 
«•iarlamcntc a abrir c fechar escolas, «en-
do necessário qne o governo cumpra a lei 
expressa ne* i sentido. 

Depois de«ta tirada do 1° secretario, 
os prophetas approvaram na t nwk , 
como cliz o vulgo, a seguinte papelada 
•la crnniissSo ac Primeiras Lcttras: 

Croando, convertendo c transferindo es-
colas preliminares na capital c em diver-
sas Invalidades do Estado; 

Idem, creando duas escolas niixtas, 
sendo uma na elação da Saúde c outra 
uo bairro da Agua Funda, no districtu 
do Villa Mariana, ambp uo município da 
capital. 

CAM/RA 

Apesar do calor, a sessão de hontem 
correu fria, sem os rcaioques do cos-
tumo . 

O leader chete obteve dispensa da re-
dacyfio do orçamento, cxphcaudo o sr. 
Mercado o seu voto, par - evitar compli-
cações futuras. 

O sr. Herculano de Freitas exhibiu-so 
em seguida, entoando um hyinno de lou-
vor á policia do sr. Cardo*- de Almei-
da, que, niostrando-se c • r/ico, provi-
denciou sobr. os successoy de São Pe-
dro. 

Os srs. Candido Motta e Antonio der-
cado, buliçosos e impertinentes < tf .•• 
rompt.am o canlv do c//tíiic, exclamando 
em -lio : 

—Hottuy ncit <jiii mal u t,nisr. 
0 cai.tor, porém, não filou mal e num 

crescendo harmonioso deu a nota ultima 
em meio da claque offlcial. 

1 oi um succc.sso ! 
A seguir, o eôro não titubeou na op-

provaçao dos neguintes moth.tfiti : 
Creando o districto de paz d» Ribei-

rão Claro, no municipi • do S. Pedro do 
irvo, na comarca dc hauta Cn'z dc Rio 

Pardo; 
Creando o districto de p«/. de S. Se-

bastião 'a Fartura, no mui.i> ipio de S. 
José fio Rio Preto, da comMrca 'ie Jabo-
tlcabal, com parecer n. ÍM. 

Continuando a funcçào, o sr. Men^do 
criticou o projecto dispondo sobre a M>-
tx)la Livre de Pharma. ia, que > 
bem se casa com os intçr 'S.?es d > Esta 
do, segundo o parecer da conimuf to de 
Instrueçao. 

Provando a não constitu.ionali' e do 
dito projecto, o orador mandou á me«:a 
nm substitutivo. 

Chamado á baila da dis;'ivsão, o sr. 
Fontes Júnior mais u.na vez pro\ .-n os 
seus profundos conhecimei. >s o-Iontolo^i-

obstetricos e deu á 1 ./. mnila < o . 

eom aquellc impagavel entono de quem 
subo muito: 

«Fique, porém, sabendo que esse /• é 
p.rfeitamentc etyniologico, pois sangren-
to não vem dc sangue, mas do sangre, 
castelhano». 

Leram ? Pois já não é isso. Sangren-
to, ^undo uma nova descoberta do nos-
so delicioso dr. Topsius, já não procede 
do castelhano, nem do latim, nem. . . do 
volapilk : procede do port iguez sangre, 
por elle encontrado num verso de Aulo-
nio Ferreira... E' o casc de perguntar-
— Então, mestr«, é bico ou é cabeça v 

Aquellc r d' anr/rento vem do latim, 
do castelhano ou, mesmo, do portu 
guez? . . . 

Gaba-se Silvio—o teimoso—de ter ar-
gumentado com «razões próprias» r om 
citações d. outre» mestres... Pois não 
se ^aba grant.es cousas : I o ) porque 
as suas r.zoe em geral, não valem dr is 
caracócs; t orque a sua erudição lin-
guistica é, quasi sempre, massuda e in-
digesta, »—o que que; dizer que sua se-
nhoria, peio mer. nesta questão, n.\o 
assimila bem o que 1", para o expender 
de uin mod leve, claro e. .. mais ho-
mogéneo; ;j'j poruue, provado, como já 
está, que sua senhoria, nas citações do 
trechos, ou argumentos do sui contcnci r, 
nem sempre c leal, licito nos será tam-
bém desconfiar das citações de auctores 
encaixados a marteilo nos seus confusos 
• rtigos. . . 

E é Silvio- o tc; IOSO—quem, depois 
de tantos dispauterios, depois dc tantas 
artimanhas, depois de tantas derutas 
oarciaes, ainda .julga ter batido lictorio-
.amente {'?; os argumentos por nmn aa-
duzidos !. . . liem pôde ser que seja essa 
a opinião dob sei.s alumnos: tal não se-
rá, por»--nif a dos homens competentes e 
criteriosos, que, < inparando as razões 
de ambas os par'cs e observando a ma-
neira por que os dons contendores se 
portam uo terreno da lógica e da verda-
de, imparcialmente vão ; Igando esta 
fastidiosa questiuneula. 

Mas. . . que ha le surpr»-hendentc ou 
extranhavef em que o no»so ^abio i . . 
Topsius se julgu"1 e >e proclame irto-
rio-o " Tudo is1- < é elfeito do «!•• rio 
etymologico. . . V';m seria por oi 
ti* ) que eiie, t ; i' indo o seu 
\ . cavaco de I, b.tsoliou 

• Sc o Deus dos chrÍKtãos me 
de ' lieg.ir ufano 

de.ta polemica.» 
Agorj, ni-u aro, »'• -i!«'f 

está imsi morta <") qm- sua 
precisava ter pedid », lia mai-
l'eus dos chri.jtãos ffjii': «'-. ,.' r.ai. p 
finita misorieordi.i, o lJ* «is toda 
te) não devera ser—«vida e saúd»» 
vf*ra r-T—vida e. . . bom sri.so. 

S. Paulo, ")— 11 — Uírj 

Al. VAI« 

de S. Bento. Relator, o dr. I jnacío Ar-
ruda. Converteram o julgaiucii'0 em di-
ligencia, 

AppellaçÕes eiveis 

N. 1011. Serra Negra—Anpellantcs, 
Josqui Franco do Moraes Pedroso e sua 
rnuluer; ropellados, Joaquim Franco dc 
Oliveira Kamalho e sua mulher. Relator, o 
dr. M. de Godoy. Negaram provimento. 

N. 28ÍÍ). Santos—App< íantes, dr. 
Francisco Martins Esteves a massa ful-
lida de Robertson & C'. ; appelludos, os 
meamos. Relator, o dr. C. Saraiva. De-
ram provimento, em parte, á appeiiaçào 
do rio. 

N. 3102. Atibaia—Appell. ntes, Belisá-
rio Francisco dc Camargo e outro ; ap-
pellados, Carlos (iuclpa e sua mulher. 
Relator, o dr. A. França, Negaram pro-
vimento. 

N. 34iM). Cr pitai—Appellante, José 
Caia; appellado, Pasrhoal Laborante. 
Relator, o dr. (;. Saraiva. Negaram pro-
vimento . 

T r i f i u i i u ! d o « I i i f y 

Presidente, dr. Jo.vi Maria Bourroul, 
juiz da 'J'1 vara crimina!; 

Promotor publico, o dr. Adalber-
to Garcia; 

Escrivão, Sylvio Borba. 
Havendo numero legal de jurados, con-

stituiu-se o eonscll o, sendo submettido a 
julgamento o réo Carlos Luchetti, accu-
sado fie crime de ferimentos leves. 

Os debates foram resumidos, servir.do 
ad-hoc dc defensor o dr. Fernandes 
Coelho. 

Q vtc* (r,> abcolvidn nri»ninii»iii*u»</» 
Foi em seguida julgado o n .-usado 

Dorta Domênico, por egual crime, ocu-
pando a tribuna da defesa o i r . Tito 
Franco. 

O conselho dc sentei < a proferiu erre-
dict/im absolvendo o réo. 

Por uitimo, eiitrcu em julgamento 
rdinha J'cr0ira, accusado de cri-

ferimeiifos graves, .s ndo def nsor 
o dr. Tito Franco, 

rru-ios os debates, o cons' li:o 
. recoiiiou-se á saia das delii. 
'Cr- ta«, donde vclton 1'-az»'i;.!i 

Mercado do cafó 

Tivemos lioutem nova baixí. em todo» 

i merradíjí eitraiigelros. 

O Havr e, abriu calino, a 3tí franco^, 

cc-m baixa d 20 cêntimos; IIanilrarg»r 

estável, a 2!) l|2 pfennings, cora bSiia d , 

1[4; Londres, estável, a 2» s 3 d., com 

baiia de « pence; e estável, 

a l r ontos mais L 

Ao meio-dia, deu-se outra baixa dc 1(2 

f r .wo no Ila-. re, vigorando a co' inîo de 

abertura cm I nburgo para dezen iro • 

Ml do pfenniiij, inai- ,aixo pira maio. 

A passagem foi de 39.169 sacras. 

No Rio dc Janeiro, eritrar.im 15.100 

saceas, e om Santos, 30.3J» sai as. 

O mercado esteve muito calmo e dem. 

nimado, não tendo ,s nego- ios si-lo rca. 

(isados em bast si, erior á de l^ltiO, 

que pode se c iderar como máxima. 

Vendai declaradas, 13 000 saceas. 

MERCADOS NACIO 1AE3 

(Telegrammas ' ') Commercio d* 
Paulo ) 

bonita, defei. lendo a reta1 

recer. 
ror um bon; huieessr, orairrio, 

ponente como o colossal dis ti: , 
der lia sessão passada. 

Oi (/rudes, fartos de oir. ir 
piirases melodiosas, forar,i sul,,..' 
dninent*-, dando TU resnlta'io MT 
rumen para a vo'.ario 

O Pnnil do sr IyKo - i 
leira o r. i r • ! a. n3o f-ii ^svii 

LINGUÍSTICA EM CAVACOS 

Silvio—o ieimoso—continua agarii J".< 
lettrns adtentirias .. Teutando, mais n 
vez, negar que invnitou ASTER T* i.a J ar 
o impingir, caiegoir .unente, coino 01 igi-i 
de t.-HiUii, allude a hypolh-
Ribeiro astre/la, e ac n-scenta que. 
10 de setei.ibro, trut.iiido I:. = • I'J• lu'Miiei 
do j'Onto, ' ir.brav a eulra J.v p-.!'.«•>.«• : r> 
Inula, der'vada de o 7/;•» 

Alto ' t ' I.einbrava nfl". «euh 
mava, coino qii'-oi t in1»:*. < • 11«-/. i 
do que dizin. N io queira o i:i.. 
thedrati o do no-so Gy.:i;i.as: i • 
por mais te 

isticas «-s iri'.i'ito 
, com elles, os si-u-, ain 
[ ulos, para - '. 1 

que sua s-m:-.. i i ». • • 
i/er plaça de uo.a r->«..!:• 

.i A. Af|UÎ es! 
as suas proprias pnlnvra., que mui fi 
merde if produzo, salient.m lo ap'*nas, rr 
o Vi rsalete. os despropohftos nclla eor 
tidos : 

«Desp 
porque 
mes.r » < 
que nào 
bre. E, 
'égal ia uos 
porqu- est 
strUa, fior 
dimhiutivo 

tU F 

a i 

tro ar as bi. 
só !>*••::» o 

ütioido nas suas pre-
tendidas li-.õe» a min»*aj>pll -adas nesta di-
vertida qUi-Htiuniula ri.w/h tenentis, 
amic: '>, dá elle a e ler qne apontei 
slt ll, e .."io strr, < omo raiz de STEM.A— 
o que já é te: top fe para faltar á ver-
dade!. . . srr.r.f., e< • . facilmente s? v.>-
rá no CoiH-wrrio < .1 do corrente, era 
por uiiin apontado eoir.o raiz dos ngna-
tos vernáculos e>•trilar, conatiHado e 
roHHfrlls.rào, e não do latim SIT:M A, 
donde s-- origina am aqu iks tres vocá-
bulos. A mim, com franqueza, ensta-me 
acre litar que ma homem, tão sábio e 
tão eircumspecto, trapaceie tanto, sem e^. 
cru pulo de a-htlterar o sentido do qu i 

claramente escreveu quem o tem rebati 
do semyre com lealdade. 

Mas.. . a cousa comprehenle-sc. . 
A lce ia gracinha de dizer que 'entreguei 
as m3o§ á palmatória» é para armar ao 
effeitd entre a rneuiaada do Gymnasio. 
E' pr " iso qu • Silvio—o teime .o —vá mes-
mo disfarçando e tião Jeixe perceber que 
foi eosn es e u criado que elle—o sá-
bio! — aprendeu a distinguir radical de 
raiê, isto a nã » mais confundir fle-
xão com derivação... 

E querem vér mais outra de Silvio—o 
teimoso? Ahi vai. 

No Pcpnlar, de 27, a proposito de 
ningreuto, dizia el!e, emphatiea mente, 

Este rK£ tav£s tu " l í f euro. . . 

capital. 
O dr. M 

a eive! 324Ó da a* 
O dr. Delgado 

a eivei 32-11 de RiL- . 
Saldanha, as eiveis 2t 
e 2034 da ca pi t i l . 

fi dr. Saldanha no dr. A. Fr.tn. 
eiv 3!d27 da capital e ao dr. \ Pauii-
no, as eiveis :>.339 da capital, f-13f d-S 
Manoel do Paraiso * o conflict© de juris-
d i ç ão 73 da capita . 

O dr A. Paníir.o ao dr A Frar.a. a 
rirei 3»U* de Tstnhy 

O dr * '«nç;» ao dr. X . de de-
«1 », r is .»t• i de Araraqnara e ! .">7** 
dc Boa «ta das Pc dm H 

JT7f.OA3IE.TrOS 

Emi argua 
y Capital—Embargantes, Joùo 

Justo Novaes e sua mulher : embargad.v; 
Virgilio Ro- ha v. C. Relator, o dr. X 
dc Toie-Io rteje .iram os embargo«. 

N 3."' Capita!—Emharganfr- »• 
«yndi 'os ia mfspa faüida de Christi-ir .. 
Webend«-•• rf í t cml srgante, o Jfoeíeiro 

—Pla« ido dc Castro e Rodrigo «íe Car 
valho commandam as duas com ninas re-
volucionaria*, ema operando ao norte e 
outra n » sul da região acreana. 

— li idrigo d - Carvalho e Gentil Nor-
berto lavraram uma acta em que ambog 
dtaistem Ias - as jaudiJatnrae ao gover-
no do A r- » 

O director da Kacola Polyt^ehnica foi 
aoetorisado a ».'ispc/ifl^r 21,1?'/*) eom a 
eompra d* livro» par« aqnelle estabele-
cimento 

PORTU-
Comp Ví-

LONDHES 

O mercado 

de 8 d 
Opções dezembro, 20^ maio, 30i9. 

nova TOBK 2.25 t. ) 

O mer>-ado abriu estável, com baiza 4é 
5 a 10 ponto* . ».j 

PECAM 
Ptrra ara. 

xorie de Portugal 

Realisoo ne aate hontem o 5* 
mens il «ias ap »iieee 4 A Economiem, ee# 
séd* n y Ki », s ido premiadas aa de i 
4.262, r rt r. )»e ao ar. Jooé Asa 
reaid* .»ti em Th-re*opo li», e « <W7. 
tene«nt. io «r. Feiro Ev» 
Castro, r sfclente ao Ri» 

Entra m ta rm Mrtefa) 7 .1M I 

M ^ f t f t f 
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T E L E G R A M A S 
Serviço especial fO Cmmtrclt 

i» s i Hub 

RIO, B 

0 dr. Ulyaaea Viànaa, advogado da 

Companhia Sorocabaaa, apresentou recur-

•o de cxcessão de Incompetência contra 

• despacho uo juiz .Vaburo de Abreu, 

Que hontem mandou proceder á arreia-

4«Ç»o doa bens da empreaa. O juiz iuan-

4 m juntal o aoa acto«, para subir á cou 

•ha lo , sustando assim a arret'ada(i)o. 

RIO, • 

Fora» enviadas informações ao pro-

J «E r » J « da Bapolilica, na aentl/e de 

I ataulebr os Interesses da Fazenda Na 

I clonal, na ncçto Intentada paio general 

I Roberto Ferreira, que nlo se conformou 

fcoiu a sua refiram 

Dlz-ae que o sr. Sorzedelio Corroía 

aorá o prefeito escolhido pelo sr. Rodri-

gues Alves, que assim o compensará da 

perda da cadeira do deputado pelo Peri 

M O D i S i O P â M L O — Q u f o t a - f e í r a . g d o n o v e m b r o d e » 0 2 

RIO, 5 

Corre que estio ultimadaa aa nego. 

claçOas do emprestimo de uui milhão 

eatorlíno para o Estado do Rio. faltan-

do apenas a declslo definitiva do sr. 

Quintino Bocayuva, qno aguarda um 

•mlsaario dc Londres, portador da nova 

prapo»t». 

O typo do emprestimo a que acima 

a o refiro é de 75. 

RIO, 5 

Foram boje assignados os decretos da 

fasta da Marinha, já noticiados pela im-

prensa. 

SANTOS, 6 

A Alfandega desta cidade remetteu lio 

je ao Theeoiiro Nacional' 200 conto» em 

papel inoeda. 

1'nia raoja residente na cidade de Silo 

Vicente queixou-se hoje & policia do que 

um tal Coqueiro a deflorara lia très an-

nos. 

A policia abriu Inquérito. 

• M U , 8 

O rei Victor Manuel «noarr.-gou 

aa de faeor aa deapaias con a publica 

Çto do livra do duque doa Atmzzos 

sobre a cipedlglo deetn ao polo Norte, 

A' Vitta disso, o dnqua dos Abruisoa eu 

tragara ao capitflo Oagni cem mil liras 

que eram deatluadss ás despesas de Im-

pressão dessa obra. 

PRETORIA, 5 

Sentença do alto Tribuual de Justiça 

considera nulla a proclamação do ex-pre-

aidento Kriiger inundando suspender oa 

alugueis c juros, durante a guerra uo sul 

da Africa. 

C I V r o ç â l N B IVHfS B S -
• t r ü t , IC delegado auxiliar 

C m auetorldade n i abrir 
«peita da depoaigto da Ca 

trem para 
o dr. Victor 

«EXDIMENTO» FISCAES 

A!fanâeff a 

Papel 
I Ouro 
I Consumo 
Estampilhas. 

51:G26$230 
15:985$436 
1:145X100 
3:509*220 

Somma. 72:215!$ 986 

RIO, 5 

O sr. Campos Salles visitará amanhã, 

áa 7 horas da manhã, as fortalezas da 

Lage e de Santa Cruz, indo cm sua com-

panhia os srs. marechal Mallet, ministro 

da Guerra, marechaes Cantuaria e Ar-

gsllo e general Carlos Eugénio. 

O embarque realisar-se á na pente do 

palacio do Cattete e o transporte se fa-

rá no rebocador Norte America. 

RIO, 5 

Em viagem de InstrurçJo, com guar-

das-marinha a bordo, zarpau hoje paru 

• ilha Grande o couraçado Deodoro. 

RIO. 5 
Senado. 

Na ordem do dia, ficaram encerradas 

^odas as discussões annuucladas, sendo 

•diadas as votações por falto de numero. 

Recebedoria de Rendu s 

Exportação 7ü:'>80S819 
impostos 113*300 
Estampilhas l l f i O v 

Somma 7(i:391$319 

Km ogual data do anuo passado • 
Alfandega 61:488*345 
Recebedoria. 22:0t7$i679 

Taxas que vigoraram hoje nos bancos, 
! para vales-ouro da Alfandega : 

London Bank 
British Bank 

1 Brasilianische Bank' . ' . . . . 
! Banco Commercio e Industria 
River Plate Bank 

U 7(8 
11 7i8 
11 7|8 
11 7(8 
11 27(32 

I 
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RIO, 5 

Camara dos deputados; 

Continuando a discussão do orçamento 

ao Ministério do Interior, orou o sr. 

M a q u i a s Gonçalves, quo combateu prin-

cipalmente a ultima reforma do serviço 

d» liygieno, apontando defeitos e dizendo 

qne o dr. Nuno de Andrade é um anar-

Cklaador. 

O que se fez não é serio: é um 

dadeiro assalto ao Thesouro. 

I Continuando, extranhuu a altitude do 

• r Sabiuo Barroso em face do Codigo 

do Ensino promulgado pelo sr. Epitácio 

Pessõa. 

O sr. Sabino, nem executou o Codigo, 

Bem rcogiu contra o erro do seu anteces-

for, revogando o decreto. 

Falou depois o sr. Affonso Costa, fi-

cando adiada a discussão. 

O sr. Nilo Peçanba, relator desse or-

lif 
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Í«mento, responderá amonhã a todos os 

radores, devendo encerrar-se então a dis-

cussão. 

" " " RIO, 5 

O contra-«!miranto Alexandrino de Alen-

* r , chegando hojo ao estabelecimento da 

divisão de torpedeiros, foi recebido por 

todos os officiaes, que o cumprimentaran: 

- pela sua recente promovo. 

Depois, aquelle official foi para bordo 

da torpedeira Giistaco Sampaio, sendo 

alli substituído o pavilhão de capitão de 

mar c guerra pelo do contra-almirantc 

Esse navio cumprimentou-o com 13 sal 

TU. 

SANTOS, 5 
Telejjramma do Rio offixado hojo ao 

meio-dia na Associação Commcreial 
luitradas jr( ^ 
Embarcadas 9 500 

Mercado, sem animação. 
Entrou do sul o vapor Chiii. 

PARIS, A 

O rei D. Carlos I, da Portugal, e o 

sr. EmUlo Loubet, presidento da Repu 

blica, partiram para Compiègue, ondeai 

deve roaiisar uuia grando caçada em hon-

ra ao soberano portuguez. 

WASHINGTON, 5 

•Sabe ao terem aido eloltos para o Con-

gresso Americano 196 republicano», 176 

democratas e 3 independentes E' duvi-

doso o resultado de onze districtoa. 

NOVA YORK, 5 

Uuia maioria esmagadora garaute a 

reeleição do sr. Platt. 

BERLIM, 5 

Affirma-se que o conde Wedel, om-

naixador da Aliemanha cm Roma, sub-

stituirá o príncipe de Eulemburgo, em-

baixador em Vienna. O conda Monts 

succoderá o sr. de Wedel ua embaixada 

em Roma. 

BERLIM, 5 

O Reichslag rejeitou as moções apre 

sentadas contra o abuso dos trasls. 

LONDRES, 

Diz-se que lord Kltchner já chegou a 

Kartoum. 

x x r a 

.,.íl1>*!11'* , M * " 0 ' 1 d » Nóbrega satisfez 
r i m , , . ? ! !1" «"PlraoOee, entrando ua 
Companhia do Jesus. Para termu. uma 

" t , : « ; « / ' »{ 'P'»1"««" <»«to Ordem 
raliglosa, basta |fr M aaguintaa tópicas 
d» um artigo do inauapeito Macaulay, 
publicado ua raviata do Edimburgo: «To-
daa aa paginas doa aunaas europeu», du-
rante grande nu«iero da goraçOes, dlo 
teatemunho da vehemencla, da politica, 
da disciplina parfelta, da coragem intré-
pida, da abnega^*», do eaquecluiento dos 
aços mais carta ao homem privado, 
do profundo c pertinaz 
attiugir o fhn nronosti 

iilta io finit 

GLASGOW, 5 

Acaba de chegar a este porto a cor-

veta argentina Presidente Sarmiento, 

que demororá quatro dias aqui. 

H O J E 

Relação dos exportadores que hoia 
pagaram direitos na Recebedoria de 
Rendas : 

Theodor Wille & C 
Naumann Gepp & C. 
W . Botei & (5. . . 
W . T. JIc. Langheller.!.'! 
Rose & Knowies 
A. Trommel & C ü ! 
E . Johnston & O 
Carl Hell wig & C 
Hayn & Rosenhein " 
F . Martinelli & C. . . . 
J . W . Doane & C ' 
Sirianni & C "' 
Nossack & C . . . 
Muller k C... 
Hard Rand & C. . . . ' . ' . ' ! . ' ! " 
A. P. de Oliveira 
Pinto de Almeida & C. . ! 
Alberto Reisinan 
Arbucklo & C . , 
Antunes dos Santos & C. . 
A. Moreira 
João Jorge Figueiredo & Ó! 
Diversos 

25:532$855 
16:112^250 
6:138$ 000 
&4355693 
5:070jí9ó0 
3:452$ß25 
3:06i)$9j0 
2:301 $750 
l:565i>260 
1:5345879 
1:534$500 

84ÕSU77 
767SÍ250 
767®2Õ0 
383ÏI026 
383JII;26 
30,S 760 
24Ü7G8 
C$272 
4$!i.-i4 
l$7õt 
1»375 
S979 

Está encarregado do serviço do vacci-
nação contra a variola, na Directoria do 
Serviço Sanitario, das 11 ás 8 da tarde, 
o inspector sanitario dr. Augusto Militão 
Pacheco. 

Será também alli encontrado, hoje c 
todas as quintas-foiras, das 81(2 ás 
10 1(2 da manha, o dr. Vital Brasil, di-
rector do Instituto Serumlherapico, 

vacclnará contra a peste. 

+ 
Rezam-se as seguintes missas .• 
A's 7 1)2 horas, na egreja de S. Fran-

cisco. dc 7." dia, por alma do Francisco 
Pinto : 

dovotamento 
o fim proposto, da prudência 

no emprego doa meios, aua dis-
tluguiraiu oa jesuítas ua lucta pela Egreja 

O espirito catliollco linha-ao concen-
trado no aeio da Companhia de Jesua, i 
«ua historia é a historia da grande rcac 
V'lo oathalica. 

Esta sociedade apoderou ae da direcção 
de todas as iuatitulções quo ugoiu mais 
poderosamente sobre os espíritos ; o púl-
pito. a imprensa, o confessionário, 
academias. 

Onde pregava o jesuíta, a egreja 
mui pequena para o autfitorlo. O nome 
de jesuíta, á testa do unia obra, assegu. 
rava o successo. 

Era ao ouvido do jesuíta que o« pa 
derosos, os nobres e os senhores, confia 
Tam a história aecreta do sua vtíla. 

Era dos lábio» do jesuíta que o» jo-
vens das classe» alta» e media» appren-
diam os primeiro» rudimentos dos estu-
do» atá á rhetorica e a pbilosoplila. 

A litteratura e a aciencia, companhel. 
ras até então da iucrednlldade e da lie-
rezia, mostraram so ailiadas da H ortho-
doxa. 

Tornada rainha do aul da Europa 
a Companhia de Jesus, vletorlo»«, pre-
p»rou-se para outra» conquista». 

Inquietandi-80 pouco dos oceano» e da» 
desertos, da fome, da peste, dos eapl«e» 
e da» leis penaes, daa prisões o dos tor-
meutos, dos patíbulos o da» achaa, o» 
jesuítas appareceram sob todas as fôr-
mas, era todos os paizes; escolares, mé-
dicos, mercadores, servo«, eram via-

reap.lt» da dapoalgfct da Can?ra Muul-
olpal dauualla vlUa a averiguar »obra o 
que ha da verdadeiro ua denuncia dada 
ao dr. chato de policia de qua a delega 
do neal aaaiatlu iaipassivel ia d n o r 
den» que aa deraia nessa occaalio. 

x 
Coin guia da policia de Slo Paulo, ae-

guo hola para o Rio, afim do tratar-ae 
no Instituto Paataur, o menor Glovar.nl 
Nciola, que foi mordido ha dias por 
um cio liydrophobo na cidadã de Bra 
gmça. 

X 

JS " f r c J o de justiça, está correndo 
H delegada um inquérito requerido 

fel» aoheltador Cláudio Mendes Bar-
i j-*,?* r"'c»tnia» praticada» por um 
Individuo que ae Intitulou agente de ne-
g*vio». 

X 
A policia de Santa Ipliygenla reinei-

tou hontem ao dr. cliere de polida os 
auto» de inquérito instaurado cm svgro-
do de justiça, a requerimento do parte 
interessada, contra Amadeu Correia Fou-
seca s outros. 

Trataso de irregularidades verificada» 
H»m processo de falleacia. 

tos na cõrte hostil da Suécia, nos velho» 
castellos do condado de Chester, no moio 
da» campanhas de Conuaught, eiiea dia-
-ntavam, instruíam, consolavam, attra-

Lniza Lourenzoni, residente á rua Luiz 
Pacheco, iS devedora dc Luiz Del Grande 
da quantia de 22$. 

A divida tornou-se velha c Luiza jul-
gava-a preacripta. 

Hontem, porém, á tardinha, Luúa, ea-
tando á varânda de sua casa, sentiu ba-
ter á porta. 

Foi abrir, e deu com o sen credor, 
ono, Indignado reclamava o pagamento 
dp» 22$. 

Honve entre ambos ama pcrmula 
phlavras asperas. 

O resultado foi Del Grande vibrar 
uma bengalada no braço diroito do Luita 

A offendlda queixou-se do f«':to ai 
l i t i o Estanislau Pereira Borges, 3' 
delegada de Santa Iphygenia, quo pa 

rece não ter aberto inquérito, por falta 
de exame do corpo de delicio. 

de 

que 

A's 8 horas, na egreja 

Carlos 
de 

major 

SANTOS, £ 
Embarcaram café pelo vanor be ta 

MascKcunc, samao no dia i 

IMBA Ntw OE1.EAXS 

Afim de se 

Bio do Ouro ( 

convaiecer, 

almirante 

RIO, 5 

partiu para 

Coelho Netto. 

ï. • 
•. ' •I ' 

î 1 l i 

» e i ! 

« M i ' 

RIO, I 
Oa estudantes paulistas visitaram iioje 

••» Federação dos Estudantes Brasileiros i 

imprensa. 

Amanha, elles regressarão a essa capi. 
tol, pelo nocturno. 

Em viagem para a Enropa, 

•ra Maceió, o consul alleiuãó 

tejenne. 

RIO, 5 

fallcceu, 

Eduardo 

J . W . Doane & C . . . 
Hard Rand & C 
Rose & Knowies 
Zerrenner Biilow & C 
The Hells Hross & C . . . 
Lawrence & C 

Tota l . . . . 

saecas 
2.636 
2.587 
2. (XX) 
2.000 

503 
250 

por alma do 
Castcllões; 

A's 8 horas, na egreja de S. 
dicto, de 7.° dia. por alma de d 
broaina Amélia de Souza. 

+ 
O sr. Julio Antunes de Abreu 

cia nesta folha o grande premio 
contos para sabbado. 

S. Bento, 
da Graça 

Bene-
Am-

ennun-
de 200 

indo os corações da mocidade, reani-
mando a coragem dos tímidos e levando 
o crucifixo ao» Iabio9 dos agonisan-
tes. » 

Os feitos prodigiosos dos jesuítas ua 
Europa se reproduziram em toda a Ame-
rica, especialmento no Brasil. 

O estudo consciencioso o profundo da 
historia dos jesuíta» nos leva á convic 
Ção do espirito apostolico que dominou 
- fundação desse providencial instituto. 

Com razão, o venerável padre Nóbrega 
abraçou ardentemente a» regras e as con-
stituições dessa Ordem, onde seu espirito 
omprehendedor se elevou e se eugrande 
ceu, executando difficillimas empresa», 
onde seu magnânimo coração «o dilatou 
no amor de Deus e do proxiuio. 

O padre Nóbrega foi o prototypo do 
apostolo que tudo desprezou pela con-
quista das almas no vasto cainiio quo lho 
fora designado pelo paode família». 

A Bahia, Pernambuco, 3. Vicente, Pi-
ratininga, Rio de Janeiro o outros loga-
res da terra brasileira, foram testemunhas 
do seu zelo ardente, esclarecido e crite-
rioso na catcchese e civilisação dos nos-
sos selvageus c na pregação do evange-
lho entre os próprios colonisadore» do 
Brasil. 

C. E . 

PALCOS E SALÕES 

POL v TU KAMA CONCERTO—O program 
ma da função do hontem foi cumprido á 
risca, constando, para variar, das esta-
fadas cauçonetas... do costume. 

COMPANHIA «AKS0SE — Devo chegar 
lufe de Campina» a companhia Ivrica 
bamione, quo alli deu quatro récitas com 
a Bohfme. Gioconda, Guaranty Pallia-
toil e Caralleria Riistieaiia. ' 

A compauhia deve dar aniauhã o seu 
prçmeiro espectáculo no Poh/theama, 
com a Gioconda, ou repetição da lio-
htyHC. 

'«AS1NO PENTEADO—O Nncleo Filoiira-
matico Libertário rcalisa, no proximo 
dwniiigo, neste Casiuo uma sessão littera-
ria. terminando com o drama em 1 acto 
IJtie dl festa, original do sr. P, de Li-
dião. 

P e r e g r i n a ç ã o a S a n t o s 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da Capital Federal, extrahída hontem: 

47045 20:000» 
7097 1:000$ 

U883 800$ 

PRÉMIOS DE 200$ 

14782 30061 33611 46169 

PUEMIOS DF. 100$ 

5*.-,7 11G57 H503 25648 27173 41116 

48018 48833 
pnnuxoo nu CGV 

1698 2809 3676 13997 17575 23991 29059 
30Õ33 30623 32077 32941 39994 40267 

43141 45950 
APPROXIMAÇÕES 

47544 e 47546 
7096 e 701)8.. 

150Ï 
60$ 

9.976 

Hft j 
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RIO, 5 

- Supremo Tribunal, na revisão do 

processo crime cm que são pacientes os 

ars. Hilário Henrique Ferreira o Antonio 

Procopio c relator—o ministro Manoel 

Murtinlio, confirmou a sentença. 

Tratando do habeas-cor/ms impetrado 

pelo senador Antonio Azeredo a favor 

dos presos de Matto Grosso, o Tribunal 

ordenou que so fizessem novas diligen-

cias, afim de se saber so o sr. Ferreira 

Mendes é desembargador aposentado ou 

«tn disponibilidade da Relação de Cu-

jrubá. 

O presidente do Supremo Tribunal pe-

diu ao sr. Manoel Murtinlio, que ó natu-

fal daquelle Estado, Informasse a respei-

to. O sr. Murtinlio, porém, negou-se 

prestar as informações pedidas. 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores : 
Hiato nacional Tatu, procedente de 

Xtjncas, 5 dias de viagem, com vários 
generos, a ordem. 

Vapor nacional liaitiiba, procedente dc 
Porto Alegro e escalas, 5 1(2 dias dc 
viagem, com vários géneros, consignado 

Avelino Silva & C. 
Vapor jnglez Sai/er Prince, proce-

dente de Tijucos, 11 dias de viagem, 
com vários generos, consignado n Zerren-
ner, liulow & C. 

Patacho nacional Ronde.-, procedente 
d;! Tijucos, 6 dias de viagem, car<M vá-
rios generos, a ordem. 

Sahirom os vapores: 
Vapor nllemào Prime Eittccl Frcdc-

ric/i—Hainbnrgo. 
Vapor nacional Ituitnba—liia de Ja-

neiro. 

Vapor francez Franco—Marselha. 

50$ 
20$ 
L'OS 

DEZENAS 
47541 a 47550... 
7091 a 3i>0l)... 

14881 a 14890... 

Todos os uumeros terminado» 
tem 10$. 

Todos os números terminados em 97 
tem 

os números terminados 

Vapor aliemão Ljutia—iiamburgo' 
Vapor allcmão Wittcmbrru—Brem 

RIO, 
A colónia catharincnse prepara festiv 

tecepção ao sr. Lauro Miiller, futuro mi 

•Istro da Viação. 

RIO, 
Foi determinada a transferencia das 

fspartições federaes de Ouro Preto para 

íe l lo Horizonte, no Estado de Minas. 

O «r. 

RIO, 5 

Sabino Barroso visitou hoje 

palacio novo em qno vai ser installado 

Bupremo Tribunal Federal e deu ordens 

par» que a inatallação se faça em bre 

*e» dias. 

assignados o» seguintes Foram hoje 

decretos : 

Declarando sem effeito a aposentadoria 

da Zeferino Sacramento, amanuense dos 

eorreios desse Estado ; reduzindo de 10 

para 13 annos o tempo de serviço 

•o» correios da Republica ; alterando o 

paterna de taxação de telegrammas de 

8 . Paulo a Santoj e entre S. Paulo, 

íondlahy e Campinas : abrindo o credito 

de 157» para acqnisição de sementes de 

diversas plantas 

'ittembery—Bremen. 

E S C T E î I ï l o r î . 

NOVA-YORK, 5 

Por occasião das eleições geraes, foram 

collocados na iladison Atenue BO mor-

teiros carregados com bombas. 

No momento de atear-so o fogo, um 

morteiro tombou c a bomba explodiu no 

meio de trinta mil pessoas qno espera-

vam o resultado do pleito. A violência 

do Choque fez cahir outros morteiros 

cujas bombas explodiam, atirando estilha-' 

ços para todos os lados. Foi ludiscriptivci 

o pânico popular. 

Restabelecida a ordem, foram retira-

dos do local doze mortos e cincoenta fe-

ridos, em sna maioria gravemente, cem 

esperanças de restabelecimento. 

Esta terra do nevoeiro e das camélias 
o um dos mais pittorescos recantos do 
orbe. 

Que o digam todos os quo, deixando 
os pátrios lares, cxtrangelros ou nacio-
naes, vieram, como forasteiros destemi-
dos, assentar na terra de Amador Bueno 
sua tenda de trabalho. Aqui fervilham 
as diversas o variadas manifestações do 
humano engenho: as industrias, as let-
tras, as nrtes e as scicncias. Uma ben-
çam as fertilisou. 

Hoje, que revezes de toda a especie 
apertam, suffocam c cruciam nossa so-
ciedade. acabrunhada do tormentos que 
se aggravam dia a dia, é consolador as-
8istir-.se a um espectáculo como esse do 
que foi theatro esta cidade. E foi ver-
™ e i r a inspiração a peregrinação a San-

Entre o mar c a serra, rs,-a cidade 
emporio de nossa fortuna, no labutar 
diário do seu commercio, parecia alliei-
aJa a todos os deveres da fé e da re-
ligião. 

Puro engano ! 

Por entre o povo, que se agglomerava 
nas ruas da vetusta e histórica cidade 
a piedade, a fé c o amôr se irradiavam 
das physionomias de todos, pobres gran-
des, ricos, ignorantes e doutos 

Não SÓ o humilde, como o abastado I F e U o l t a o ã e a 
homens e senhoras, com as insígnias do Fazem annos hoie • 

Pôde dizer-se que foi pequeno 

• O PBOR.ETARIADO NOS HIEATK03 

V 

Os proletário» dos cafés concerto são 
em maior numero que os comedian-
te«, e isso pela razão muito simples de 
que qualquer cidade, com dez mil ha-
bitantes, possiíe icnnmcros theatrinhos 
onde so recitam cançonetas. 
JiNas províncias, os'artistas não são bem 
vi «tos pelo publico, e com especialidade 
o» cançonetistaa são desprezados. 

As sras. costumam frequentar o (bra-

de 

Todos 
têm 4.Ç, 

Todos 
têm 

cm 83 

números terminados cm 6 

Telegrainma reaabido pelo agente ge-
ral, Julio Antunes de Abreu. 

Os srs. L . Manderbach & C. partici-
| pani-nos que mudaram o escriptorio e as 
officinas de sua casa para a rua da Qui-
tanda, 19, ondo annexaram uma secção 
de varejo para os artigos de seu coin 
inerdo: papel de todas as qualidades II 
vros etc. 

. , RIO, 5 

O «ce-almirar.te Proença visitou hoje 

• Couraçado Btaeknrlo, sendo recebido 

• M l aa kanraa devidas á sna alta paten-

H tato é, com ama »alva de 17 tiros, 

• a r ser, ales de rice-almiraote, chefe do 

I M • maior general da armada. 

MADRID, 5 

O sr. Quirno Costa, vice-presidente da 

Republica Argentina, depois da festa que 

lhe foi offerecida pela União Ibero-Arae-

ncana, dirigiu-se ao Circulo Mercantil 

onde lhe foi feita brilhante recepção. 

PALERMO, 5 

Os estudantes de chimica, desconten-

tes, invadiram o Lyceu desta cidade 

abi luctaram por algum tempo com os 

outros aluiunos, retirando-se depois. 

_ ROMA, 

Lm Catauzaro, durante a eleição de 

presidente, diverso» individuo» foram en 

contrados commettendo fraudes. 

Chamada a policia para conter a 

dem, foi ella atacada pelos referidos In-

dividuos, sendo obrigada a carregar cou 

tra os mesmo». 

Foram presos muitos delles. 

LONDBES, 5 
ra ,,,3I»3:> «alisada hontem, á noite 

- Camara dos Communs adoptou uma mo-

çao do »r. Ritchie concedendo tre» mi-

lhões de libras ao» cabenswe ura donati-

vo equivalente ao» combatentna bóer» 

— •>• fvuMvnv o es-
paço da estação á egreja para conter o 
povo, reverente c piedoso, que se alvo-
roçava para assistir á inauguração do 
templo, cuja consagração se operava na-
quelle dia. 

Não sei so esta cidade teve algum dia 
festa egual. 

Nas auras marítimas, que de manso 
beijavam a praia, bem se podia ouvir 
naquelle dia, o saudoso suspiro do im-
mortal Anchieta, que via completada « 
sua obra de evangelisador, obra t 
vem de séculos c que teve alli um b'ri-
lhante marco, e, se aos olhos mundanos 
Tosso dado perscrutar o empyrlo, teria 
entuo, descortinado a chuvn de beucams. 
que, pass indo por elle, o apostolo ia 
bem, vem inundar os corações santistas 

Aesta terra ein que si suprime Deus 
das escolas, e edificante, é beijo, é no-
bre, ver as famílias, o povo. proclamal-0 
ein altas vozes na p n ç a publica! 

Poderão proflcfevel-o das aulas; mas 
todo o poder do mundo é incapaz de ar-
rancai o dos nossos corações. 

Os nossos vizinhos cia America do 
iNorte, ja o disse alguém, puzeram suas 
instituições politicas sob sua 

co-proprietario 
O sr. Severo Alonso, 

do Café Guarani/. 
A menina Ismeúia, filha do sr. Balbi-

no de Araujo, negociante nesta praça 

Piza"™' A n " " C a n d i d a d o Castro 

O nosso prezado coliega Amadeu Ama-
ral, do Correio Panlistano 

O sr. major Arthur da Fonseca Oso-
rio commandante do 4" batalhão da bri-
gada policial. 

O sr. coronel Silvorio de Moraes 2° 
que subdelegado do Cambncy 

A senhorita Etelvina do Lima Pedroso, 
appllcada alumna do 5» anno da escoli 
modelo .Caetano de Campos, o dilecta 
filha do dr. Ernesto Pedroso. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

tro, n.a» corariam do vergonha o u 

trwsem num café-concerto. 
A situação moral dos proletários 

cançoneta é tão degradante como a 
comediantes. 

Os caíés-conccrto cm Paris são 
duas categorias: uns dispõem de tabla-
do e competente orcliestr»; outros, os 
ootiis-bonis, funecionnm em trampollii e 
ao som do um piano. Nos primeiros, os 
altistas têm salário fixo, regulando 240 
francos para as mulheres o 300 para os 
nwnens. Nos últimos, es artistas ganham 

«I» empresa a refeição e vii-cin 
dores —«bldas 'dos esDcota-

flanham, geralmente, 4 a 5 francos por 
noite. 1 

São, porém, tão explorados como os 
artistas dc theatro», com as multas exi-
gências do guarda-roupa etc., e ha em-
presas que obrigam os seus pensionista* 
ao gasto diário de refrescos o limona-
das, com o fim do descontar no salaiio 
mensal. 

Isto suc.cede cm quasi todos os thea-
tros do província. 

O artista de theatro quando é pago 
em dia, prlvando-ao de gastos super-
ftuos, pode ter .uma esposa e cuidar da 
eqjueaçflo dos filhos/ o cançonetlsta po-
rca, não o pode, em consequência dos I 
gçtos extraordinário» que o seu director 
111» impõe, além da refeição obrigatoria 
por conta da empresa. 

> s mulheres, nor sua vez, evitam a 
ufão com as collegas, coutando nnica-
mgtc com o seu .prato á mesa-

Entretanto, não raro, formam-se os 
amrtlos, as copplas, ligados pelo vinculo 
pnpiisstonal, ganhando ambos, homem 
mjllicr o necessário para n nutrição 
trazendo as algibeiras vasias!... 

Ds artistas evitam quasi sempre o dnel-
tiamo, por muitas razões. 

im primeiro logar, é difficillimo cnenn-
tr*-se uma disense que soja modesta c 
qié se contente com parto do successo 
uaaeu numero do programma. Além dis-
so* o, dncttistas pouco figuram en. pro-
Pol ção aos domais números da funccão 
Otempresarios sdmente contratam duet'-
t i fas excêntricos, que dão o nota do sue. 
cefc. era seus estebeleciraonto», mas ,,a, 
abusam desse .género do arte. porone 

réwlta não^n t ^ ° 
í n A , podem dispensar as mulheres 

* (*) h V r e * 2 SC1" c&,upromis-

ü ! ! ! ! ? ? ! * ' d e Província ainda são 

VMA o r n a IXIDITA 

l)a ba muito constava a«e . . 
PoBchielll, a auctor da Oiéctiida, pr«ma-
lurcnwiite roubado á Arta t á Patria, 
aléia da Mirto* JOelorme, havia deixado 
entra o» seu» mamisn-lptoa uma opera 
completa, qua nlo tova o prazer da vw 
ain »cena. 

Accreicentava-»» mesmo que esia opera rtencla ao período inula foil/, a fecundo 
actividade musica! do grand« maeatro 

creraonenaa e qua lhe «atava reservado 
ruidoso auccesso ao ser onaccnada. 

O jornal Italiano L'Alba refere que o 
editor Mariani conaeguiu adquirir e»ie pre-
ciojo apartito, convidando a vários ami-
go» o critico» d» arte para a sua audição. 

Executou-« ao piano o filho do sau-
doso maestro, o joven Ponchlelll, que 
ainda ha pouco, eiu Genebra, (Suissa) «e 
razia apjilaudir como director e i oucer-
tador do oreheatra, Giovanni Barelli, um 
doa qua ouviam a opera Inadita, affiruia 
que esse trabalho bera acabado não des-
mereço da Integra o genuína actividade 
creadora do compositor cremouen»e 

Intitula se Mouros tl,i Valenea, sendo 
auctor do libretto Ghislanzoni, applaud!-
do poeta, de rica imaginação, que so in-
cunibiu da Aida, de Verdi: 

O entrecho da nova opera dc Ponchiel-
li e simples e comiuovente. 
Dl *C Ç Í2 desenvolve-se na cõrte de 
f M PP» " I de Hespanha, no «nno d« 

âl6d0. Os mouros, acabam de s.r bati-
os e recha»sadoa da península ibérica. 
>ntre esses, porém, está o cheio Delusrar, 

valoroso na guerra o caracter altivo, pae 
r, i f " . ' J O V , ' n d o c«ptivaiite bclicza. 
Cahindo prisioneiro um seu irmão, que 

tem do ser executado, Aixa dirige-so í 
c3rto d« Plileippe I I I ; ,f|m de sílval-o, 
obtendo do rei o perdão. 

O soberano deixa-ae enlevar pelos eu-
oantos da ioven e concebo a idéa de 
conquistar-lhe a posse. 

Aixa,.porém, está enamorada d» Fer-
nando d Alba/ida, capitão das guardas 
do rei, o qual consagra todo o seu af-
fecto a Carmen, filha de Don Agnillar 
vice-rei de Navarra. 

Philippe I I I assign« e decreto do ex-
pulsão dos mouros e convoca a côrte 
afim do participar o aeu acto. 

Entre a plebe quo ouve o prégão do 
decreto, encontra-se Delascar, que não 
podendo conter o seu desespero o os 
seus desejos de revolta, investe contra 

O desgraçado é preso o immediate-
monte levado ao cadafalso. 

Lança-so aos pés do soberano, pedindo 
cleiuencia para Delascar o filho deste, 
Tixa, que recuperara a liberdade, era-

VMzv v " ' " ? ? ? 4 0 d 0 , u a i r n l* . A / ™ 
Philippe I I I accede, mediante um pa-

cto : a posse da bella mauritana, que se 
sujeita ao sacrifício cm meio de cru-
ciantes augustlas. 

O chefe mouro Delascar, conhecedor 
da conducta da filha, qne idora tanto 
quanto a vida, obriga-a a fugir, pou-
pando a vergonha e a deshonra. 
, A ' } ' a rÇcusa-se a seguir os conselho» 
do pae, intormando-Iiie que, com a sua 
l^ga, seus infelizes irmãos seriam truci-

c„ aw°1í,
C
1

0 n l 0r i ü t5" ,'' a  d 0  r o i- Delascar, 
revoltado afim de evitar o sacrifício dá 
filha, prefere matal-a a vel-a doshonrada 

Assim termina a opera, cuja acção se 
pa.wa em Valenza e Madrid. 

São três actos e dous quadros, de 
rande intensidade dramatica, e a musi-

ca de Ponchiolli dá-lhe todo o colorido e 
relevo a par de uma factura orchestra! 
de primo cartel lo. 

Exigeuciaa de censuras ou interesses 
coinmerciae, fizeram com que o maestro 
abandonasse Os Mouros de Valema 
pelo libretto do Filho Prodi 
por sua vez, ficou esquecido, 'afim dé 
descrever musicalmente a Marion Delor-
me, a gemma das suas operas, na qual 
o seu talento fértil e imagiilativo en-
controu ensanchas para expaudir-se, en-

portas d^glor la ' " 1 R ° W e " -

a , „ , . JV IDA ESCOLAR 
». preme-

Kicola do Vplrau(iilnba. 
Por decreto de bantem, foi aomeado « 

professor complementar Affonso de Lado 
e Sellbiz, para reger e eecola prellinlnir 
do befrro do Yplrangulaha, município de 
São Bernardo. 

Permuta de logeres 
Os professores preliminares Guilherme 

da Oliveira Monteiro, da 1' «scola de 
Atibaia, e Frauciaco Naiioleão Maia, da 
estação da mesma cidade, foram nuctorl-
sados, por decreto do hontem. u permu-
tarem entre »1 os respectivos iognres. 

« „ Ä " COMI'AN m Ag 

* • « • « , í'U» ; ; ; ; ; • -
Antarctica 
f da V. de Araráqàárá 
üyoa Paullata.. ." 
Industriel da B. Paulo 

Remoção. 
Foi removido da escola do bairro dos 

Unheiros, em K. Roque, psra a do belr- Idem, 
TO do Brlqaituba. do inesiuo município, o Idem, 

professor preliminar 1'cdro Duarte. 1 • • ' 

Escola do» Plnbelrinho». 
Por decreto de hoiitcm, loi »uspciiso o 

funcciouamcnto da escola do sexo mas-
culino do bairro dos Pinhelrinhos, mu-
nicípio do São Roque, de eccftrdo com o 

f íus d " 1 1 d 0 J ' " m i r 0 d e 

»% 
Justificação de faltas. 

Foram justificada» a» falte» dadas pe 

BraganUna 
Italo Paulista 
Mac Hardy. , , " 
Melhoramentos do Brò't,s 

(com r,0$ reallsudos) 
Isz do H. Paulo. . ' 

Lupton 
Mechanic« 
Sorocabana ytii'ai,, ' 
Mogyana Int. á vista ' ' 
Idem, (a 30 die»),. 
Idem, com 40 % 

(a DO dlaaj," ; ; " 
-, c ' 

Idem, c 
Progred 

IfiOJ 

30°/»(a dinheiro'. 
30 ";o(«30dia»i 

---O 'Or. 

Stupekoff. , . 
Telephoiilea... 

a c r Ä T O h ^ ' ^ 
Idem de 6 •/. « >«, dia, 

2:i.',$ 
10 i f 

216$ 
248$ 
113« 

252$ 
25 5.* 
105.S 
105$ 

Idem 8 •/»,... 
Idem do 8 % a BO dias 
Banco União de S. Paulo. 
Idem,Idem, da 4* e 6* série 

37$ 

17$ 

HO.« 
115$ 

2IH1 
243$ 
110$ 

18850 

l'd$ 
99$ 

90$ 
5$ 

-19$ 

51 $ 
53Í 
6 l | 

•19$ 
50$ 
58$ 

0 professor dB 2 ' eacola da villa de 
üoue Córregos eliminou 0 ainnino Esta-
nislau, de 14 ennos de edade, filho do 
Ctpitlo Jo io Rodrigue» de Lim», de con-
formidede com 0 art. 17«, g 2.°, do re-
^ d * 2 7 d í novembro de 1893, c 

f.rt „«».„» s °. d « « g . interno das Eaco-
las Publicas. 

. deS. Paulo a 48$ 
PBIÇODO CA Pá KM RAWTO, 

A Associação Commercial recebeu » 
seguintes telegrammas : u 0 

_ . SANTOS, 5—A's 1 » R 
Procura na base de 4$400. 

O director do grupo escolar dc Ribei-
rão I reto pediu ao governo a ida de 
um inspector escolar áqnella cidadea, fim 
de assistir aos exames finaes dos alum-
nos. 

, , . . «ANTOS, 5—A"s 3 55 
Mercado, calino.-Base, 4$300. 

„ . . » «*«* »O C0MUEBCIO 
Lstá como inspector do mez de 

broosr . Lnclcn Levy. " ( n , ! m-

MERCADO DE ASSUCAR 

no dian5 í ) r e t ° S q " e r e ( t u l i" ' ; u" "a I>r«3« 
Assucar de refinado.. 35$OOOS,cCa 

• 2 - • 33$000 . 

28$000 . 

R E T J J X r X Õ D S 

OREMIO DIIAUATICO MUSICAL LUSO-IIBA- I 
sii.Eino—Domingo. 9 do corrente, na I 
sede social, á rua doa Italianos, 80, aa-
semblca geral extraordlnarla para a dis-
cussão do diversos assumptos dc impor-
tância, ás 11 '/i horas da manhã. 

SOCIEDADE RECREATIVA .JOVENS DO I 
COMMERCIO—Dia 9, assemWéa geral no 
logar e hora do costumo. 

• Crystal de Plracle. 
• Redondo 22^000 
• Mascavo 14$000 

CLTIHAS COTAÇÕES KA BOMA ao 
NO DIA 2 

2S$tWO 
!2$0i 

Fundos públicos 

Geraes de 5 "/«.. 
Emp.° de 1895 

de 1895 (nom.) 
• de 1897 
• de 1897 (nom.) 
• Municipal 

ASSOCIAÇÃO DAS MIES CHRISTÍS—Hoie I Iu3cripçõesde3°('(/n0m ^ 
d" corrente, ás 8 horas, a missa por L , • de8°/o(noni.) 

das associadas, e reunião, em Estado de Minas (noin. 
1 Estado do Rio (nom).. 

Hoje I F.raPr«s , i ,»o de 1868 

(Trad.) 

A. L. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

f/Ofilfnnam ; 

P i r a c i c a b a 

l.^n » ftrn»ri>Pflr nina Iiv^í-^nlin 
bos «esta cidade. Ainda no dia 3 foi niortõ 

cidade 9 n a u d o percorria as rua ' 

d eT f n » f " ' n " 4 C 0 5 i l n l 0 dr- An'onl» 

de .Moraes Barros, deputado cstadoal 
—Regressaram da oapital os srs dr 

Luciano de Almeida, director da Escola 

d Ä ^ Ä Ä 3 l d l r c d * t s a o 

6 do 
intenção 
seguida. 

I.OJA ESTREI.I.A - ,1UJC , 
6, no logar o as horas do costume, ses-
são magna de iniciação. 

ASSOCIAÇÃO AtJXtUADORA DAS CI.ASSES 
I.AB011I09AS.—Hoje, 6, reunião da di-
rectoria, no largo da Sé, n 2 

!PEAi.-ci.on-Dia 22, no saião Gcr-
mama, 5*. partida dançante. 

SOCIEDADE HOMANITARIA DOS EVIPHF- I 
QADOS NO COMMERCIO DE S. PAULO— 
Hoje, 6, ás 8 horas da noite, na sédo 
social, reunião ordinaria da directoria. 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE R. JOÃO 
BAPTISTA—Domingo, 9 do corrente, ás 
•»noras da tarde, no edifício social, á 
Rua Millcr, sessão ordinaria da directo-
ria. 

Vends. 

920$ 
915$ 
915$ 

1:025$ 
1:023$ 

158$ 
162$ 
829$ 
825$ 

90S 

43JI500 
15$ 

Camps. 

w i s r 
910$ 

l.-02'.'ï 
1:0'J0Ü 

157» 
161$ 
825$ 
823» 

91$ 
120$ 

08S 
43$ 
12$ 

odeiito do 

C a m p i n o s 

O sr. 

mais desgraçadas que os seus collegas de 
arte, os homens, que arrastam uma exis 
eneia miserável. O salario delias é I . 

fimo o a» despesas exaggeradas HSo 
obrigadas ao luxo de ISlelrn do a ^0 
Preço . a trazer luvas até o cotovello os 
sapatos sempre novos e ao rigor da mo 
d . eI mesmo algumas jóias de valor, pou-
co se inconimodando os empresários com 
os seus .fornecedores.. 

l ia directores, traficante» da arte oue 
sustentam cafés-coucei to como um s?m 
pias pretexto... auferindo f abu l oaosT 

Dalii, a razíò por que é sempre maior 
o numero de a,-listas mulheres eu. , , ' i " 
quer café-concerto em relação aos lio-

"ançouetiataa nesse, caso, vivera no 
Mel d 4 empreaa e somente recebem em 
«eus camarins ou aposentos as pessfi« 
que ih,» são apresentadas pelo efi tô 
do theatro, 011 alcazar. l o r 

Outros ha que praticam »erdadeiremen 
e o lenocínio, explorando as cauçonet™. 

tas, que se ..restam a cumprir toiZ „ 
exigências do contrato À m 

nem revoltas 

arte, os 

NOVA-YORK, 6 
Telegrammas recebidos esta manhã di-

zem que as tropas govemistas venezue-

lanas obtiveram grande successo em La 

Victoria, e que as forças revolucionário 

estão anniouiladas 

. . . - o..» proteccão. 
Nos grandes momentos de sua existência 
nacional, quando vão dar suas batalhas 
eelebrar suas victorias, fazer as suas leis' 
lançar suas constituições, escolher seus 
candidatos, os oradores, os chefes de Es-
tado, 0.1 homens públicos, os generaes 
invocam humildemente sua graça 

Aqui, na terra de velhas tradições ca-
tholicas, estampa se no paviliiSo nacional 
o lemma de uma seita, que a nação re-
pudia. 

Bem hajam os homens de uma só fé c 
de uma só crença, qne, sobranceiros' 
destemidos, como os filhos de 
tem a coragem do suas 
mam-n'as e arrostam 
livres pensadores. 

A coragem i a primeira das eloquên-
cias, P„R()AE e a eloquência do caracter. 

Bem hajam os santistas! Bem hajam 
todos aquel es que inflammados no amo 
do Divino Senhor, tomaram parte na fes-
ta, na peregrinação que em sua honra so 

.Santos, 
idéas: procla-

sarcasmos dos 

ACCIDENTE-O menor Orcslc Eborciii 
com 13 ânuos de edade, empregado num 
açougue situado á rua do Santa Tlicreza 
l ontem, ás I I horas da manhã, quando 
do alto de uma escada procedia a lim-
pesa dos ganciios de pendurar carne, caiu 

í r s ^ r " ' - f k ' " , , l o i , r e a o p ° r u m 

Aos gritos do menor acudiu o patrão 
quo o acompanhou á Repartição de Po-
licia onde o facto foi communicado ao 
dr Arthur riudge, 1» delegado 

Os primeiros soccorros forain presta-
dos na residcncia Ja família da vietima 
por um clinico residente nas circumvlzi-
nnanças. 

X 
DESASTRE-A menor Maria Correia 

quando brincava 1,ontem, ás 5 horas dá 
arde, na rua D Maria Thereza, em fren 

te á residencia dos seus paes, foi atro-
f - a WcycleU que com toda 
a velocidade^ passava por aquella 

« _ Br 
rua, 

o t cmP'™ sito maus, qne 
o vento rijo da desgraça começou a so-

X N R L T ? H 0 R 1 ETERNS- N I ° «"«'JA E 
ella promette as bençams do céo e feli 
idades da terra para os erentes. 
Um pensador disse algures : 
Deus se mostra no fim de tudo 
Não o neguemos e ensinemol-o a to-

guiada por Fabio Del Brandi 

O ^ 1 ' * " foi Preso e a menor, que 
recebera um largo ferimento na testa, foi 
medicada na pliarmacia mais próxima 

£ ° , ; c t ? '»! a b e r t ° inquérito 

ciVcumscripçío F t M t ° ' ^ 

X 
O dr Pedro Arbues Junior, 2" dele-

gado, fez hontem aeu escrivão Arthur 
Amor remetter ao sr dr. chefe de po-
hcia o auto de multa lavrada contra íli-
Ê f 1 ' 1 ' . 6 » inquérito policial em que 

K " E S S í • ! • • * • ! • d« haver of-
fendido physicamente Anselmo Francisca, 
• 28 do mez passado, na ru» da Espe-

tenente F . J . Abreu enviou ao 
• Commercio de Campinas um pinto com 
quatro pernas, quatro asas, e duas gar-

[ ganias, nm verdadeiro pinto da épo-;a 
| politica, filhote do orçamento, como diz 
aquelle coliega. 

—Na sessão dc aute-honteni, a Cama-
ra approvou em 1« discussão o projecto 
de orçamento nara 1903, 

O vereador dr. Tito Martins requoren 
sendo approvado, quo lhes fossem forne-
cidas, pela repartição competente, infor-
mações sobro quaes as ob r V executadas 
ate a presente data, sem auctorisação do 
poder legislativo, approvadas e não an 
provadas pela Camara, vindo cada uma 
delias com as datas do inicio c termina-
ção, natureza, importancia, exigência 
época de pagamento. 

Este pedido refere-se ás obras 
tadas de janeiro do corrente 
presente. 

S R o C a r l o s 

Sabbado ultimo, na estação desta cida-
de, por occasião da partida do trem une 
segue para Santa 'Eudóxia, José 2ós 

de nacionalidade portugneza. de 

Numa das rUrines da casa Daniel de 
Abreu, á rua 15 de Novembro, ncha-so 
exposto um bcllo quadro a oiço, do 60 
centímetros por 50, representando um 
trecho da varzea do Carr.10, na parte 
próxima ao Hospício do Alienados 

O quadro t trabalho da menina dc 14 
annos de edade Maria Andréa, filha do 
sr Clímaco de Oiivoira, escrivão do 2° 
officio do Foram, o dlictpnla do j„T c n 

pr..r„„.,o, Daniel .Julien. 
Como trabalho dc principiante é di-

gno de ser visto, pela precisão da» 11-
nhãs c pelo suave colorido. 

Municipal de Petropolis. 
Apólice Est. Esp. Sauto 

Acfões de banco» : 
Commercial 
Commercio 
Idem com 40 ' lo. ' . ' . ' . " 
Lavoura e Commercio! 
Republica do Brasi l . . . 
Rural e Hypothecary..' 
Idem, idem da 2* sério. | 

NOTIC IAS MARÍT IMAS 
(Commercial Telegram liar,-an r ) 

RIO, 5-11-1902 
Entrou o vapor Chili, proeei 

Rio da Prata. 

MALAS PARA O EXTER IOR 

N?.N1ÜTE„<! K ™ UE NOVEMBRO DE 1902 
Uia 12— Thames 
• 19—Ligar ia 
» 26—Danube 

PARA KOVA-VOIIK 
Dia 17— Coleridge 

MOV IMENTO MARÍTIMO 
VAPOnES ESPERADOS NO 11(0 

Santos Wittenberg « 
Liverpool e esc. Titian....... " " A 
O,„iov« O MO. Toscana ... 
Nov. York o esc. Coleridge ' " L 
riurae e esc. Balaton a 

VAPORES A SAHIU DO 1110 
Nápoles e esc. France. 6 

Bremen e esc. Wittenbnn " 
Génova e esc. Toscana 

cxccu 
anno até o 

Santos, 
25 annos de edado o empregado da'Öom-
panh.a^ Paulista, estava palestrando um 
tanto distante 

Dado o signal de partida do mesmo 

correu precipita. trem, José dos Santos 
damento a tomar o comboio'ê, depois" de 
tstar ira plataforma de um vagão, caliiu 
em baixo dos carros, que lhe produziram 
o esmagamento do hombro direito, côxa 
C parte da cabeça. 

Santos foi conduzido em paviola para 

ç S ^ T r - c 1 ; , ^ . ^ . abrindo investiga-

Em seguida, foi conduzido o ferido lia-
ra a banta Casa, onde foi medicado pê-
los drs. Seraphim Vieira e Fernando Ver-
re, que declararam graves os ferimen-

—Acha se nesta cidade o dr Achille, 
de Montalvão, sympathico engenheiro e* 
sidente nessa capital. 

I n r o r m a ç Õ B B 

ÏORÇA POLICIAI, —Serviço para hoie : 1 0 c n o v a « Napoí^Dn"chessa iíi 'be-
E superior de dia o capitão Amaral- o L " o e a 

corpo de cavallaria dará ura official pa-1 T r i e s ' » o Fiume Szcged 
ra ajudante dc dia, força para acom-1 „ , ,.T*">BE« Eapsukoos E A A I I T M 
lanhar presos ao Forum o a guarda do I Umberto Génova. 
lospltal; o 1" batalhão, a guarda da I ^ f " ™ Buenos-Aires...'.'.' ! 

Cadeia e dous officiaes para a guarni-11 """onte Geiioca 
ção; o 2®, aguarda do Palacio o duas W " s l l i n 8 t o n Buenos Air 
ordenanças »ara , , i a aecretaria: o 3". 
a guarda da Policia; o 4°, a guarda civica 
da capital e o corpo de bombeiros darão 
os serviços do costume. 

Tocará no jardim da Luz a 1 • sec. 
çao. 

Amanuense de dia, cabo Arthur 
Uniforme, 7°. 

9 
10 

10 

26 
29 res 

VAPORE» A SAHIR DE SANTOS 

I Ré Umberto Oenoca... 
Perseo Gcuoca ] \r 

Piemonte Gen or a ..'-
Washington Gcuoca 29 

PREÇOS DOS OEXEIIOS 

MATADOURO—No Matadouro Municipal, 
foram abatidos hontem 141 bovinos 64 
suínos, 11 ovinos e 3 vitelios 

Rejeitados * ' ' 
tello. 

Inutilizados: 2 sninos, 15 pulmões, 1 
fígado e 9 intestinos delgados do bivl-
nos. 14 pulmões e 5 figados de suinos 
4 pulmões e 2 figados de ovinos 

Emblema do carimbo. , 

1 bovino, 1 ovino e I vl-

carimbo, papagaio. 
MATERNIDADE—Movimento do mez do 

outubro: existiam em 1» do mez ultimo 
15 mulheres, entraram 29, tiveram alta 

ficaram para o corronte mez 25. 

(Mercado 23 de 
Assncar, kilo, 
Arroz Japão, sacca 

• Carolina • 
• Iguapé • 

Alhos, restea 
Batatas,50 litros..... '. ' . ' . ' 

• doce, 50 litros . . . 
Lombo, kilo 
Leitão, nm 
Milho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia. 
Polvilho, 80 litro» 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 

Jjartjo J 

Deram*« 23 partos e praticaram-., i E t ï : : 
operações 

Concederain-sc 
se 92 curativos. 

Foram feitos 

153 consultas fizeram-

os seguintes donativos: 
Anonyma. roupas para crianças. 
D. Florinda dos Santos, 10$ 
D. Weissohn,^3 peças de algodão. 

POSTA RESTANTE 
Sr Bencdiclo dc Ca,-ralho pro. 

nnneia de mnrmurio, seguida poios mes-
tres da língua e indiòada" pelos melhores 
Kxicogranlios é nwrmijrio. e não mur-

Z .í i df? l o c ,C ä i> ''o oceeiito tonico, 
na segunda formo deve-se, provavelmen-

contrato, sem protestos 

Unando as artista» abandonara Paris 
estão perfeitamente rdnca,la., ™io tJ";. 

O que aliívia nossas tristezas, o qu 
santifica o trabalho, o qne torna o lo-
" l " " 'o/*«, sábio, benevolo, justo e a ufa 
tempo humilde e grande, digno da íntelli-
genci^, digno da fiberd.de. *é conservar 
^ Profonda e arraigada a perpetua 

Santos, 30—10—02. 

Le ia GONZAQA 

rança. 
mez passado, 

X 

boL M ß - Estará de ,^-viç, 

dï ï o H, ^ ^ ' 1 , ^ 1 " 1 <»• Policia, de 
í r t h S r h " ' ^ 1" delegado, e 

dd : ,^d"o ° d r P , d r < > 

Z P^Uheama o major Joio 

a : ^ de Moraes, 5 S 5 f t J » ï 

receiam de viver cm I. erdadr 7 "A " Í Ve 

lhes ! " í " m , r a m "T h " m ™ generoso q„e 
(to «a h a D m o Protectora, salvaa 
do-as das garras da miséria, c «ssir 
puaam o resto da vila, 

Huando isso succede, porém as inf» 
Hze» estão no ultimo extVemo ': sem re 

. . ™ i , a n i® * , t e " Ie a estas raiserias 
r ,h , f , n l e qu,e ** atravessem" 

t í , í ' a ? d 8 s c e r 1 prostituição 
entretanto, no nuuiero dessas infeli 

enrontram-se r.parlga» honMUi 
^ bons costumes, eduíada! , í„têil g e t 
tw. que entram p a r a s tbeatro, afim de 
ganhar o pio. v»to que com . 

j g y f r j a . w - ^ " -appi-iusos da 

fotradmetor A affirmaeio d , 

ft,' «-""1 P'rtbi« t e m Ç V » í 

T J Z Ç - g e T > 1 ' <">* ro,-certo 
? » '«"»»do dc 

m T Z m T l ^ " iasos-
'<n e «em e»„|fjf#i 

R e f l u i u p n r a o l U o , 

s e r v i d o t l o a t i i ï o l l i a , « « 

I t a s i l e I J a t f i s f i i . 

^ ™1
á,j:

|
on,fu,, i l

i'' daquelle vocábulo com 
o seu diminutivo, mnrmuriuhn, ou á 
interferencía de vocábulos do suffiiscão 

c o m" «"""lo, ciclo, balbtr 

P A S T E C O M M E B O I A L 

8. Paulo, d de novembro de 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO ' 
ULTIMAS COTAÇÕES 

A' requisição da Directoria do Interior 

• ITNDOS rrn i . i to , | Vended ! Comp. 

S - o U a o l z a e n t o , 

Falleceram : 

4« Em Piracicaba, o sr João r™„ 
asco de Toledo, administrador do mer-
cado municipal. e r 

Em Pirassununga, a 
smeraldina Rost, "mãe d o T maior 

João Baptist. Rost, secretario da RÓ 
partição de Aguas desta capita 
sr. Virgilio Maciel e de d fíorj^t M 
de Viterbo, aos quaes apresentamos 

Apólices do Estado. 
fteraes do 5 % 
Idem emprestimo dei889 
Letras da C. Municipal. 
1° empréstimo 

3> â 
4." . 
5.- . 
6." . 
Letras da C. de'Santis 
Letras da C. Municipal 
de 8 Carlos 1* a 2'série 

Idem da 3* série 
Ldtras da C.de Campina» 
Idem, do valor de (200^1) 
Letras da C. de Capivarv 
Letras da Camara de S 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 

92« 

90$ 

80$ 

100J 

80$ 

i-ooo: 
887! 

Scheid; 0 sr. Mlfnel 'T^xelr. " ' 
negociante naquella praça. 

Conti c Z o ^ 0 7 ' " " 

* Em Valença, Estado do Rio 
'fulano Fort a do de Me„-
advogado naqnslle fóro. 

MaUos, 

da 

f.avrador.s 
Constructor e Agrfeoli 
Credito Real cart* hyp 
Idem cart, commercial 
Idem com 20 % 
Mercantil de Santo».'.' ' 
Ribeirão Preto. 
H a t « . , . , , 

Norte de 8. P.nl, ™ " 
gn.âo de 8. Paulo 
Banco da Repoblica 
Industrial Ampare,™ 
™ " 1 1 Italiano com SO •:, 
Tracicaba fio % 

88$ 

65$ 
80$ 

80$ 
73» 

100» 
72* 

80$ 

73» 

338$ 
85$ 

PECAM 
- - ' . d o Norte d ? Po í t nm? C o ' n ' , V l ' 

Para ara. ' 

655 60» 

110$ 

51» 

Cebola», kilo 
Carás, 50 litros ' ' . " 
Carne secca, kilo 
Carne do porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, kiio 
Carno verde, kilo 
Farinha dc mandioca, 50is', 
rarlnha de milho, 5olitros 
Feijão. 50 litro» 
Oailinlia, uma 
Pato, um . . . ..' 
Perú, ura 
Frango, uin 
Carne de porco, salgada 

S. Paulo. 5—11—1902. 

JUNTA COMMERCI.U, 

BISSÃO EH 4 DE NOVEMBRO DE 1 9 0 2 ' 
Presidente, dr. Procopi» de Toledi 

Malta. 

Secretario, dr. J . A. de Andrade. 
Deputados: João Candido Martin» > 

João Antonio Julião. 

EXPEDI ENTE 
Offidos: * 

Do escrivão do dr. juiz de Direito da 
comarca do Santo Antonio da Cackoclra 
çommunicando que foi decretada a fal-
lencia de Francisco José da Silva Basilio, 
negociante na vilLa do S. João do Cur-
ralinho. —Inteirada, façam-se as conunii-
ulcações legaes. 

Do dr. juiz de Direito da 1* vara com 
mercial desta capital solicitando a no-
meação do cidadão tenente coronel Silvé-
rio Antonio do Moraes para o cargo de 
avaliador commercial. — Por solicitação 
do dr. juiz do Commercio da 1* vara 
commercial desta capital, é nomeado o 
tenente-coronel Silvério Antonio de Mo-
raes para o cargo de avaliador commer-
cial. 

Requerimentos : 
De Olacomo Teildo A Comp. , da pra-

ça de Ribeirão Preto, para o arebiva' 
mento do seu contrato social — Aroiii 
ve se. 

De Giacomo TeaWo & Comp , ds mes-
ma praça, para o registro de aoa firm, 
commercial. —Registre »e. 

De Vulladáo tc Comp., da praça de 
santo», para o m»smo fim —Juntem aa 
declarações do registro da firma de ac-
™ r ,|rr°™ O art. 11 do dec. n. 91«, 
í , ' • ® requeiram em separado o ar-

clilvsroento do contrato social. 
D« Brito k Coaip., de«ta praça, para 

ser annotada nos registro» das iwrcis 
registrada» sob ns. 321, 323 a 314 pela 
Companhia Industrial, e transferida para 

«na firma a decl.raçio de que ta referi-
'« marcas em qne Ho impresso« nomes 

nrma» eomuM-relaes dlffereetea Mm 
eomo caracteristicea, nlo as firma», e 
Sim os M M M qne aa raferWaa mar 
C«s representara e qne as f t rms poderto 
«er alteradas por «atroa e qae e a m m»r 
eaa podem aer b p r a i i u em papel a 
tinta de toda « «ualqaar e * . - 0 t f o i * o . 

das 
da 

Dfliltra 

Ea. abaixo 
,neoa eredorei 
testa data ve 
a minha casa 
nolbados, fa. 
na E. Elias 
çado de quah 
oa mesmos ar 
poniabilidade 
ções comaierc 
ta, acudo eu 
mesmos, e ao 
qualquer recl 
venda será pi 
a AO dias. 

Estação Eli 
1902. 

i—1 .1 

A casa de 
Pacheco mudo 
(Io, n. 36. 

Secç 

N o desesperi 

possuiu o ar. 

tra a empresa 

ARAMINA, m 

em recursos. 

O seu aitlgi 

tida que deu i 

lo da poquena 

aramina que 

nicipal. Ei» a 

digno indiistrii 

do bote contra 

Com que dii 

vares Penteado 

empresa ora qi 

liiidc ter s. s 

A empresa q 

gir usará dc si 

nas, de sua pi 

jão ao sr. A. 

I. não dependi 

i . s. só se ten; 

der do desemb; 

apossar-sc de t 

privilegiar mat 

privilegiada. 

No auge de i 

já inspira cuii 

sempre uin ayn 

hoje da arma t 

que não só bus 

aos associados 

». s. investe c< 

cursos. 

Em sua irasc 

c atira pedras 

Estado. 

No desvairou 

reflectiu e nen 

hoje avança. O 

atira em public 

de que a Enipr 

Aramina será c. 

unte o governo 

pletar com o fu 

fiaccos de nran 

do café. 

Sõ na insensa 

pôde basear o 

mostra o sr. A 

tranquillisado ei 

Tranqnillise-sr 

dustrial:—s. s. 

mundo cm cujo 

tal suspeita. 

Defenda seus 

entender, trate . 

as finuras de qi 

não tem o direi 

contra a lionora 

formada por lio 

seus conceitos j 

o respeito ao pi 

D'ahi . . . estoi 

cousa que é beu 

Alvares Pcntead 

ma—lia homens 

O sr. A. Alv 

grando fabrica i 

sei se é verdadi 

H. pretendeu fos 

fizesse cultivar, 

Lei á aramina-

Terias. s. o 

importar jula e 

possível faça a < 

Nesse caso, ü. 

bem se vJ. 

S. s. por sna 

federal que tanti 

de seus talentos 

cos, até que viu 

—ha momentos 

posse de uma 

t Diorio Offi, 

presença e ahi v 

mina—pede priv 

mina... 

Tela o «r. A 

enção de, uma i 

nlio, mandar á ri 

tado saccoa de ji 

timos saccos da 

Nesse caso, nã 

bera »e vê. 

0 que nos par 

constituo insulto 

outrem o faça . . . 

Talvez «eja iss 

caio, e como s. 

de tratar da vldi 

Seja mais ponder 

dimento nas expr 

argumentação. 

Continuo a pen 

life deve ter suai 

perfídia. 

S. Paulo, 5 de 

AUGUSTO C 

0 E G O £ 

1 sr. Ego (o i 
sa uma nota fak 
Correio, com uma 
et especiei. 

Nessas cousa» e 
nota falsa do Co 
deemoralisou-o já 

A faina do Eu, 
nha, mas não con 

A Academia sa' 

PT.NHAL DO C01 
SAI.VA DE PRA1 
«rnscairç lo a 

AS NO 

Durante muito 
a tísica foase nau 
Milhões de eaaoe, 
a «Emolsfo de 
quando se toma » 
mento deetróe os 
fermidada, racoaai 
restabelecendo ao 
«*ea do apparelho 
deve esperar qae 
eomeqar a curfU 
qae remediar. A 
am renwdio iafall: 
* o ae fario e»pe 



TO.« 
~~ u s « 

m * 
n;)|i 

252S 
iSSSi 
105$; 
105?$ 

fii.J 
r> 3 Í 
u i | 

213} 
243.* 
110» 

218S5C 
ül'J.f 

90S 

•WS 

411$ 
5)1* 
»8» 

I 48$ 

1 

ibeu a 

I 12.8 

I 3.55 

Hävern. 

Coiups. 

l l i j f " 

aiog 

1:029$ 
1.-020Ü 

157» 
1«I5 
825» 
823» 

91» 
1205 

(WS 
43» 
12» 
_ 

Cr-

« « 
7 •j 

y 
s 

7 
8 

» 
10 

10 
15 
21, 
29 

îrf 
15 
25 
29 

E*. ib(Uo-tuign«'J>, comnmiileo «ai 
SM erodsr««, devedor» o ainlgn, que 

w l i d»t» vendi aoi ura. Pilou k Slnoiil 
t mloU» cosa dc commorclo de aecrua, 
•nolhadoH, far.ndaa, armarinho etc. alia 
na E. Ella» Fnimto, llvrn e dencinh,Tra-
çado de qualquer onu«, declaranilo que 
os mamou ara nto Um nenhuma rei-
petaablUdade relaliva áa miuliaa rraiiMc-
çile» comnerclara antocedenka a esta da-
ta, aeudo eu o unlio rcaiiotmuel da* 
meamoa, e ao mesino lempo avisa que 
qualquer recltiiução iniierfiito a r»t» 
TeBda aerá por mini allcndida deata data 
a §0 dia«. 

Kataçili) F.lias Famlo, 31 do outubro de 
1902. 

O s ( l l f t l I n a l M 

Dr. (ialvlo Bm-no 
Dr. Marearldo da Sllra 
Dr. Paula Ama 
Dr. Pereira da Roclit 
Dr. Melle Barretto 
Dr. Piilladolpho de Lima 
Dr. Baptlata doa Anjua 

(MMt l fW Theodoro 

i - 1 J « « i HOUKKICEH CillDIAI, 

A ' p r a ç a 

A rana do comniiasùc.i de F. Souza 
Pacbeco mudou se para a rua da Concei-
ção, n. 3«. 10—10 

DE 

P . D U T R A 

1 c o n c e i t u a d o s c l i n i c o « 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orenrlo Vidigal 
Dr. Fructnos,! I'into 
Dr. Araujo Matto-Oioaao 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Iipiaclo de Rezende 
Dr. Carrea Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Hantee Rancei 
Dr. Illldio Ouir?U 
Dr. C4rt« QolinnrSea 
Dr. Rolembcrg Sampaio 
Dr. ICrneet*Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. Jo at Antonio de Hello 

S e o ç & o l i v r e 

• A r a m i n a 

No desespero da • impl i ranc ia• de que se 

|>ossuiu o ar. A. Alvares Penteado con 

tra a empresa FIAÇÃO E TECELAGEM 

ARAMINA, mostrase s. s. inexgottavfj | 

em rccuraoM. 

O seu artigo de hoje baseia se na nó-

tula que deu o Cominei rio rte São Pan-

to da poqui'ua collccçiu) de prediletos de 

aramiMa que figiiruu na Eiposi^ilo Mu-

Dr 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brnelliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Frauto Aieirellev 
Dr. Bouxa Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandi* 

c T ^ s t i n ^ -Ian-
Carvalho, 10—S. PAULO. 

ÄO 8 . I * » t i l o 

Dr. Lourenço Meiautti 
Dr. Aramiz d» Almeila 
Dr. Krnesto PaiaUo 
Dr. Acearle de Arauio 
Dr F. d» Snnt'Anna 
Dr. João Sodtnt 
Dr. Alfredo Teiieira 
Dr. Retnieio Quimatùes 
Cr. Eureíiio de Queiroz 
Dr. Ilora de Magalhães 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Engeuio Hertz 
Dr Canuto Vál 
Dr. Virgilio Rolande 
Dr. Fruciaco Oliva 
Dr. Affonao flpleudara 
Dr. M. Franco Coita 

t . . 'J» aeniirao aas man-
Inventor e fabricante, F. DUTRA, rua Vieira de 

(in) 

G r e m i o L r a m a t i c o M u s i c a l L u z o 

B r a s i l o l r o 

í/tna dos Italiano», ». 801 

AssEMnr.Éa OFRAI. EiTRAnnoiNAitta 

Do ordem do sr. presidente, eonv:. 

" comparece. do todos os srs. so.ii>« 
rem na asseriibl. it geral extraoniiiraria 
convoi-ada por esta directoria para a de-
liberação do dit-eraos assiuuptos de im-
portância o do interesse social, c que se 
realiaar no próximo domingo, 9 do 
corrente, ás lf.3<> da manhã. 

Certo» dc que os srs. cousorlos sabe-

„lelpal. E i , a pedi a em que se fiimou o I S ^ K f e p c ™ ^ £ 

digno industrial para arremessar seu ira-1 despesas com publicações e transtorno no 

expediente, agradecemos penhorados o 
comparecimento de todos. 

do bote contra a nova empresa. 

Com que direito sc julga o sr. A. Al-

vares Penteado de i ornar contas a uma 

empresa ora quo nenhuma interferência 

liiidc ter s. ». * 

A empresa que tenho a honra de diri-

gir usará dc seu capital, dc suas inaclii-

nas, de sua produt ção, sem dar satisfar-

ã o ao sr. A. Alvares Penteado, de s. 

I. não depende, a s. s. nada deve, de 

I. s. stJ se tem lembrado para ae defen-

der do desembaraço coin quo pretendeu 

apo.isar-sc do um direito alheio, querendo 

privilegiar matéria que veriricou aer já 

privilegiada. 

No auge de sua doentia irritação, que 

já inspira cuidados, pois a agitação é 

8empre um symptnma perigoso, serve-se 

hoje da arma dc una offensa gross.lra, 

que não sri busca ferir-me, mas também 

aos associados na empresa contra a qual 

a. s. investe com todos o quaesquer re 

cursos. 

Em sua irascibilidado, perde a cabeça 

e atira pedras contra a administração do 

Estado. 

No dcsvairaniento do sua coíera, não 

reflectiu e nem podia reflectir no que 

hoje avança. O sr. A. Alvares Penteado 

ntira em publico a temeriria proposição 

de que a Empresa Fiação e Tecelagem 

Aramina será rapaz do uma falsificação 

ante o governo do Estado para so loca-

pletar com o favor da lei, concedido aos I 

saccos de aramina para a exportação 

do cafd. 

Só na insensatez de uin tal insulto se 

pôde basear o alambicado desejo que 

nnstra o sr. A. Alvares Penteado de ser 

tranquillisado cm seu assombro 

Tranquillise-ae o odiento o Irritado in-

dustrial:—s. s. é o único homem deste 

mundo cm cujo espirito podo pairar t-.i,!.. 

tal suspeita. 

Defenda seus interesses como melhor 

entender, trate de sua vida coin todas 

as finuras de qne fôr capaz, inas s. s. 

não tem o direito de assacar insultos 

contra a honorabilidade dc uma empresa 

formada por homens quo dispensam o.-, 

seus conceitos para saberem o quo seja 

o respeito ao proprio nome. 

D'ahi . . . estou talvez a tomar a serio 

cousa que é bem possível diga o sr. A. 

Alvares Penteado tia maior candura d al-

nta—ha homens assim. 

O sr. A. Alvares Penteado tem uma 

grando fabrica do saccos de juta : — não 

sei sc c verdade, mas ouvi dizer quo 

H. pretendeu fosse extensivo á juta, que 

fizesse cultivar, o favor concedido por 

Lei á aramina—6 verdade ? 

Terias, s. o intento de continuar a 

importar jula c fazer o quo acredita 

possível faça a empresa que dirijo ? 

Nesse caso, não ha insulto intencional, 

bem se vü. 

S. s. por sua vez disse ao governo 

federal que tanto appllcou 09 recursos 

de seus talentos e conhecimentos techi 

Secretaria em 8. Paulo, (5 de novem-
bro de 1902. 
2—1 . . . B. IfooRiot'EB, 1° secretario 

A o E g o 

f Têmpora, tl fnrrint nnhila, solni cr») 

Nâo engrossa, engrossador, 

Que já andas muito grosso; 

Se engrossares nesse o «o, 

Afinarás no pudor. 

CvifUo 

D r . E a n s o n 
KEXTISTA MEDICO F. OPERADOR 

De regresso de sua viagem aos Ksta-
dos-Unidos e á Europa, contínua no seu 
gabineje dentário, á rua do Rosario. l(i 
—S. Paulo. 10—10.. 

A E q u i t a t i v a 

SEGUROS SOBRE A V/DA 

SEOUROS CONTRA t'000 

Apólice« resgatáveis em dinlieiro, por 
sorteios. Iuformaçdc.s e prospectos, na 
«uccursol em Sj. Paulo: 

K i i a i l o s < i 

(...) 

K o i i i f a c i o , Ü 2 - A 

SYPHILia 
MOl.fcATIAS DA PEU.E 

DO CODSO CAIEI.I.UDO 
E DOS rüM.OB 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hea-
pitaea da Europa, membro 
oa Sociedade- do Hygiene dc 
França, aocio benemerito (COM 
A CRCZ HUHAMTAKIA) los 
hospitaes da Beal e Benemeri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficência do Rio do Janei-
ro.—Cona.: de 1 1(2 ás 4, ti 
rua 15 de Novembro, 28 Re-
sidência, rua dos Ouayauszes, 
n. 31. 

, S A H A F O R I O 

— DO — 

Dr. Oliveira Boíeliio 

Fnncciona nos prcdio< do uüm» 
apittsivel o Hau<lnvcl acara, si 
tiiada no alto dc uma peqacna 
collina c rcune toda;1 as condi-
Qõcx de Ijygioim, conforto c sa 
lubrldade indi.sp» nsav,.i.s a e«ta 
beleeimentos desta ordrm. 

Dispõe dc oytimos apo^uJos 
para o tratamento dc doentes 
que poderão «cr rcerbidoi a 
(jualquer hora do dia ou da 
nofte. 

Praticam-se operações dc pe-
quena c alta cirurgia. A instai-
liiQÍo da sccç.lo cirúrgica »; feita 
dc modo a satisfazer os pccei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-ao neste Sanatorlo 
uma secção especial tèVH alie-
nados. isolada, completamente 
independente das outras secções 
c construída dc modo a ofícre-
tci iM noooa.mvioii MeaJijjM <!o 
hyeiene, conforto c segursnfja. 

Este Sanntorio dispõe tan-bem 
dc uma bem monta<ia phaima 
tia c do poderoso recurso de um 
estabelecimento liydrotherapico 
de priinc-ira ordem. 
I . a r q o «1« l ' n y N i i P < i ú 

n . « 
Entrada pela rua de S. João". 40 

A ' v i s f a d a s s u r a s 

n u m e r o s a s n o a m a i s g r a v e s 

c a s o s d e s y n e o p e s , d e p a l p i t a -

ç õ e s , d e s u f f o c a ç õ e s , c u r a s 

o b t i d a s p o r m e i o d a s p é r o l a s 

d e e t l i e r d e C l e r t a n , q u a n d o 

t i n h a m f a l h a d o t o d o s o s o u t r o s 

r e m e d i o s , a A c a d e m i a d e M e -

d i c i n a d e P a r i s t e v e a p e i t o 

a p p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e -

p a r a ç ã o d e s t a s p é r o l a s , p a r a 

r e c e n i m e n d a r e s t e r e m e d i o á 

c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 

C o m e f f e i t o , b a s t a t o m a r 2 

ii^ni-1 a 4 p é r o l a s d e e t h e r d o C l e r-

cos, até que viu seus esforços corôados t a n , p a r a d i s s i p a r i n s t a n t a n e a -

m e n t e 03 d e s m a i o s , a s s y n e o -

p e s o u v e r t i g e n s , p o r m a i s as-

s u s t a d o r a s q u e s e j a m . E l i a s 

a c a l m a m l o g o 03 a t a q u e s d e 

n e r v o s , a s c a i m b r a s d e e s t o -

m a g o e a s c ó l i c a s d o f í g a d o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -

m a c i a s . 

P . 8 . — P a r a e v i t a r t o d a con-

f u s ã o , h a j a c u i d a d o e m e x i g i r 

q u e o e n v o l u c r o t e n h a o e n -

d e r e ç o d o L a b o r a t o r i o : Mai-

son L. Frère, 19, rue Jacob, 

Paris. 

P a l p ; 1 a ; õ e 3 e d o r a s n o e 3 t c m a g o 

Attesto que soffri durante muito tem-
po de palpitações no coração e dores no 
estornado e que estou já lia cinco inezes 
perfeitamente curado tomando as j ilulas 
anti-dyspeptiras do dr. Hi-inz»lnie.:in — 
Audrá freitas. (Firma reconhecida'. 

ORSERVAIjÂO 

Todas as piiuias nnti-dyspepticas de 
lleinzelniann rjue nüo tenham rofnlo en-
carnado c a assigiiatnra 0. Heinzel-
mann em tinta azul, c a Murea r<v/'-'. 
traia composta de très cobras entrela-
çadas formando o monocrmnma O. 11., 
devem ser consideradas faUifiçada*. 

Vcndcm-so eni todas as 

iCO . _ 
centemente chegado fia pouco» dias a 

«ata capital, e i ora longa pratica «m ser-
viços de jardim. Quem preclaar, dirija, 
ao largo du Sé. n. 13-A, reataurant Vafi-
ro da Gama. 3 - 3 

empre-
gados, artistas de toda eluse de ser-

viço, losinlielros, niadoi, ropelros. Tra-
ta se nn Agencia de foiiotuçto, rua da 
Caixa d'Agiia, n. fi e 7 ti—1 

0PFERECEM-8E trabali,adore», 
cada 

1>REC14AM-SE de criadas, coslubeiru e 
fainillas para fazends. Trata-so na 

Agenda de Collocaçio. Huu da Calla 
d^gi ia, n. « c 7. fi—1 

.-HE, lavam-se u encreapam-ae 
plumas do chapéos e boas. Compram-

se plumas e leques ; as plumas novas e 
uaadas. Rua Bráulio 0 orara, u. 27. 

15-3 

Professora dc piano 
Lecciona em casa» particulares e em 

sua residência, rua Hurflo de Campina«, 
u. 48. Pronieito grande adeantamento e© 
•i mer.es. 3—1 

G d d a s L o f t w d a C 

3 9 - B U A D I B E I T A - 3 9 
C a » a f u n d ã o » a m 1 8 0 1 , p t i l o n o t u a l p r o p r l a t n r l o 

J U L I O A U U T U K T B S A B H E I T J s 

c a s a q u e t e m v e n d i d o g r a n d e s H M - — • L . 

™ ® ™ ™ w p r ê m i o s fti H • • 

D e p o i s d e a m a n h ã 

S a b b a d o , p r o x i m o , 8 d o c ^ m n f e 
A ' a 3 h o r a s d a t a r d o 

ras s o n u 

A medicina de Souza Soares 
Novo systema de curar ss moléstias 

>or uma fdrma multo efficaz, fácil. Inof-
ensiva, economica e que tem dado os 

mais esplendidos resultados. 
Os seus remedios sfio os seguintes : 
Febrilint ns. 1. 3 o 3 
Aercos/ria cs. I , 2 e S 
Epiderminn ns. 1, L' e 3 
Respirina ns. 1, 2 e 3 
Entomachina ns. 1, 2 e 3 
lntestinina ns. 1, 2 e. 
Urinarina ns. 1, 2 e 3 
Vteririna ns. 1, 2 e 3. 
Doridina ns. 1, 2 e 3 
fii/lammina ns. ! , 2 e :! 
Depnridina ns. 1, 2 e 3 
Enrllficiita ns. I, 2 o 3 
IJara a sua apnlicaçSo etc 

vrinho O Novo Medico, qi:e 
GRÁTIS—e livre do porte a quem o pe-
dir ao seu auctor, J. .1 de Sousa Soa-
res, em Pelotas, Rio tirando do Sul, ou 
is drogarias de liaruel & C. « Lebre, 
Irmão & Mello, vendedores nesta capital 
dos remedios acima referidos. 

(3*, 5* e salj ) 

vide o li-
se envia— 

P L A 4 3 0 N O V O 

n a n a . a q u a l a ü m d o p r e m i o 

I N T E G R A E S 5 
P L A [ 5 O N O V O 

O p l a n o d e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i a é i n t e i r a m e n t e 

' 2 0 0 c o n t o s t e m m i l i t o u o u t r o s d e i n i p o r t a n c i a . 

. I o g a a p e n a s c o m tO .OOO b i l h e t e ? e d i s t r . l u e p r e m i a n a i m p o r t a n e i a d e 3 0 0 : 0 0 0 ! ? . 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a G R A Ü D E L O T I í R I A d e v e a e r l a -

d a , p o r t o d o s os m o t i v o s , a e s t a a n t i g a o a c r e t J s i a d a a g e n c i a g e r a l . 

c a s a q u e v e n d e u n o s e u I 9 | & W t B M 

i m p o r t a n t e v a r e j o p o r .i W t f ' I w t WÊ ^ L ^ » » 

v e z e s e m b i l h e t e i n t e i r o o i m p o r t a n t e p r e m i o d e S O O C O N T O S 

3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 , e casa filial, r u a d o T U ü u r o , n . 5 
Agente girai e actual represe;.tante da Companhia de Loterias .Varionaea do Brasil 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

CORREIO,CAIXA 77 S. PAULO 

(G) DltOOAUIAS E riIARMACíA4 

V i d r o , : s $ o o o 

O abaixo-assigiiarfo. doutor cm me-
dicina ptüa Fuc ii hl a fie do líio dc Ja-
neiro, medico cffectivo da S. li. dos 
E. da "S. Paulo Railivaij Comjiuii//». 

Attosto quo tonlio colhido grande "re-
sultado nos caso» do coqueluche, rebel-
des a outras niedicagdcs, com o uso do 
preparado do distineto pharmaceutico S. 
de Macedo Soares, preparado denominado 
Xarope de grinJeiia composto*. 

O referido é verdade e o juro in [ide 
medi eis. 

àdUlva. Ol <Jo uui.itov du lOow. 

Du. ANTONIO J . MAOALHAkh Justou 

B u m 
A Graúna ó nm preparado racional ca-

prichosamente feito por uma senhora, 
viuva de um grande medico brasileiro ; 
faz nasccr cabello» até m» smo nas cal vi-
ce« antigas, dú brilho e vigor aos cabei-
los, torna-os macios e sedosos como um 
velJudo, extermina por completo a raspa 
e combate os mal<»s proprios da cabeça. 
A Graúna vende se a 3.1;» o vidro, nas 
principnes perfumarias e drogarias. 

Deposito geral cm S. Paulo 

B A R U K L & G . 

C a s a s 

Vendem-sá iu iua Caetano Pinto, a 
3-ÕOO*:O.W i.-ada uma. e I casas na rua 
dos Ksfudar.tcs, a I..V)Í).^000. Trata-se na 
rua de S. IJento, 'J-íi. 3—.'» 

L I V R A R I A 

Doüegial 

— " Académica 

-ha momentos felizes na v ida . . .—de 

poaue de uma descoberta, apó.-i ler 

n Diorio Official que chamou á una 

presença e ahi ver o privilegio da ara-

mina—pede privilegio para a . . . ara 

mina... 

Tela o «r. A. Alvares Penteado in-

ençílo de, nina vex de privilegio cm pu-

nho, mandar á repartição li.̂ T-ai do Es-

tado sarros dc juta importada por legi-

timos saccos da sua descoberta ' 

Nesse caso, não lia insulto intencional, 

bera ae v3. 

O que nos parece correcto fazer, nüo 

constituo insulto intencional attribulr 

outrem o faça . . . 

Talvez seja isso, não sei, mas, nesse 

raio, e como s. s. tem a preoc upação 

de tratar da vida, aconselho o a que 

aeja mala ponderado e ponha mais come-

dimento nas expressões de sua escabrosa 

argumentação. 

Continuo a pensar que o tlrnggle for 

life deve ter suas formas . . nunca a da 

perfídia. 

S. Paulo, 5 de novembro de 1002. 

AuacsTo C. DA SILVA TELLES. 

0 E g o e a A c a d e m i a 

•) ar. Ego (o estvlo é a homeral pas-
sa uma nota faixa peia aecção livre do 
Correio, cora uma numeração sai geueris 
et espeeiei. 

Nessas consaa elle é entendido... t m a 
nota falsa do Correio, ha ponco tempo, 
desmoralison-o já . 

A faina do Engrossa da novo o assa-
nha, mas não convence. 

A Academia saba disso e conhece o 
PI NHAL DO COSSPLADO, 
SALVA DE PRATA do Bispado, 
srascíipçÀo a todo propoaito a 

AS VOTAS FALSAS 

To, no 

Durante mnito tempo. acreUitoa-ae q u 
• ttaic» roaae ima «nfermidade mortal. 
MUhd<s d« rasos, todavia, corado* eom 
• «EmuWlo do Scott*. provam qne, 
qnando n toma a tempo, este mediea-
meiifo daatrde oi R r m m daqnella en-
fermidada, reconatitnindo o* pnlra.«, r 
restabelecendo ao estado normal as fone-

C r . O l i v e i r a Bo t s l l i o 

MEDICO E OrEKAUOI 

Pratica todas as operações dc 
pequena e alta cirurgia 

Espcciulídadc em moléstias das 
rias urinarias, do útero, 

sgphiliticas e da pclle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dor. 

Ilydrocele. cura radical, sem 
dflr. 

Tumores do útero, do seio 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos o*>os a nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ds 11 da 
manha e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 - K u a d e S . J o i l o - 4 0 

r 

M a r i d o f e l i z 

Attesto que minha mulher se curou de 
doenças provrnientes de anemia, depois 
de desenganada, tomando as pílulas fer 
rnginosas do dr. Heinzelmann. 

Auctoriso a fazer uso como entender des-
te atteatado —Jacintho Trigo dc Moraes. 
—(Firma reconhecida). 

As pilulaa ferruginosas do dr. Ileinzel-
mann são a mais feliz das preparações, 
para as pessoas anêmicas, cnloroticas e 

fiara todas as suas consequências, coro, 
naptidão para o trabalho de espiritoo 

fraqueza mnscular, pesadello e ás vezes 
até allncinações. 

Usando com constancia as pilulaa fer-
ruginosas do dr. Heinzelmann, cbtem-s« 
sempre a cora. 

onsEBTAgio 

Todas as pilnlas anti-dyspepticas de 
Heinzelmann que n lo tenham Rotulo en 
carnado e a assignatnra O. Heimel-
mann cm tinta azul. e a Marca Regis-
trada composta de tres cobras entrela-
adas* formando o monogramma O. H. , 
levem ser eonalderadas falsificadas. 

Vendem-se em todas aa 

DSOOAglAS E PBABW Af ! AS 

V i d r o , 3 f O O O 

(6) 

S a n a t o r l o E j d r o t h e r a p i c o 

DIRECTO*. OTTO IOCW 

Medici—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 

R n « i l M é B o n i r » o l o 

3 5 - A « 3 5 . B 

MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p t i l l l a 

Orgams genitaes e urinários 

D I l . V I E I R A I ) E J I E L L O 

ESPECIALISTA 

Trata a »yphiüs e a fraqueza ge-

nital por processos espeeiaes. 

Consultório I Residência 

I1ÜA DIREITA. 03 [nuA S. JOAQUIS1, SO 

Telephone, n. 510 fin) 

« 

D e i n t e r e s s e 

Todos, sem exeepçuo, ricos c pobres 
devem pedir o l ír tora atlençio os pros-

Íiectos da • Acenmaladora. {nüo a con-
Lindindo com outras de nome semelhan-

te)—a imica sociedade dc seguros e eco-
nomias que tem a sua svde c administra-
ção nesta capital, o onde os capitaes 
empregados, nlém de garantidos, produ-
zem uma renda extraordinariamente com-
pensadora . 

Iiua do Palacio, 3-A—Caixa postal, 648. 

(m) 

PEDRO S, MAGALHÃES 
l ^- l tUA DO C0MMKRC10-29 

— O. I"A U L U — 

Aclmm-so i venda cm * 
11ivraria as seguintes ohras: 

18IBLI0THECA DA INFANCIA 
•'divân in-18, com numerosas 

iiiuhtraçõcs de G. .staal, ri-
c • nnpndernaçâo. 
NOITLS BRASILEIRAS, por 

I fgnos Sabino, 1 v »I. lé.M)i). 
CONTOS DO TIO ALB£R-

I TO, collcecionados por Fífçuei-
I 4o Pimentel, 1 vol. I$50U. 

CONTOS DE CHIMID 
ROSA OE TANNEMBUR-

I QO, l volume, eiir. 1$"»(»( 
O CESTINHO DE FLORES, 

| 1 vol. nne. 1$5( 
H E N R I Q U E D' E I O H E N-

[FELS. 1 vol. w . lfóoo. 
GENOVEVA DE BRABANT, 

| l vol. eun. I s"»oo. 
A CRUZ DE MADEIRA, 

| l vol. ene. 1 s'"<r>. 
OS OVOS DE PASOHOA, 

| l vol. ene. Js"'00. 
A ROLA, 1 vol. ene. l$">oo. 
O CARNEIRINHO, 1 vol. 

|enc. lsr,oo. 
CAPELLA DA FLORESTA, 

I I vol. onc. IS'00. 

Bibliotheca da juventude 
| Edlçfto in-8.o, illustrrvlaeclo-

santa eno*dernaç&o de luxo 
CONTOS DOS IRMÃOS 

I ORIMM, desenhos de Yan Dar-
I Ront, 1 vol. ,r>$(ny>. 

PATRIA SELVAGEM, pelo 
ir. Slello Moraes Filho, com 

I muitas gravuras originaes, 
1 vol. 5*000. 

O AMIGO OAS CRIANÇAS, 
I por Berrinim. Desenhos dc 
| staal, 1 vol. 5fOCO. 

ROBINSON ORUSOÉ, por 
j Daniel de PoS, 2 VOls. 10$. 

A VIRGEM DOS GELEI-
I R08, etc., por Andersen, de-
I senhos do " i'an Darfient". 
I I vol. õ»00ü. 

Polo correio mais ."»0" a^is 
I por volume ou l«j por conto 
I nm Quantias superiores a5|000. 
i Reiuette-se Catalogo franco 
[ do porte a quem pedir, á 

UVRARiA MAGALHÃES 
| Rua d o C o m m e r c i o , 29 

S. J*«ulo 

O h a c a r a P a u l i s t a 

( V i l l a M a r i a n a ) 

E n t r a d a p o S a r u a 

F r a n ç a F i n t o 

T é l é p h o n é , H 5 t 
Participamos acs nossos amidos e fre-

jlfhezcH, tanto da capital como do inte-
rior, 'jue lemos sempre completo sorti-
mento de plantas fruciiferas nacionaeg e 
extran«eiras, as quacs garantimos bôas 
bem formadas c por prefjos excessiva-
mente baixos. 

li m Ir.rang'-iras temos o que ha de me-
lhor . 

A.s nossas piaulas são mandadas vir 
dos prin. ipaes esULelui-imentos do Hio e 
Europa. 

1'ara o interior, garantimos todo o cui-
dado <•. esmero lia embalagem. 

Pe trir.ta plantas para cima fazemos 
gra !•: j«'d«icçAo de pregos. 

R o s e i r a s 
prima/i i n< sta 
.se t ein t ornado 

jardim ou quin-

f "ni tido nossas ro 
cm de ta! modo que 
a. s favores do publi 
'rido sucrifí' p-!r. 

. i.'oi.i ir.liamos a 1er i 
irairiníi a planta, a qu 
ehrigal »::a em <juait,u' 
tal 

A r'iitiîaçào qui 
seiras nos desvaun 
tpara corresponder 
co, r: io tenios pou 
cnriqii er a noss i 

As novidades d-* l'.iMt que rfíecbenios 
.em abril p. p. cxj ,1 as-uinos a venia 
biv.emente, t-t esperamos que algumas 
Mingas -se fortifi",uem be:n. 
v>- Esperamos a qualquer momento as no-
yidad'S do corrente nuno, onde vêm al-
gumas ros'iias que têm cansado a admi 
IS oft o gTrtl, 1'jMiOpa, Oe tOtl.rr. on .n 
Miiídedores. 

fAMELIAS 
Temos também o que lia de maia bello 

hestft magnifica planta. Ninguém possuo 
dqui collecção e^ i ,1 a nossa. 

P i a r t e s <?e e r c a a i e & t o 

Temos sempre grande stock 
A nos«a cl arara M i a lõ mir tos do 

-(/entro da ci-'aii--. 
' DA es taçA" i r « .IOAQMNÍ, ha trens 

(Je meia em m<ia hora. 
O freguez qn<t i.ào souber nossa chá-

cara, perguntando ao > »nductnr do trem 
0 ponto ce desembarque,-clie lhe dirá 
" '10 — 7 

B D I T A B S 

PEÁI.A DE LU TEHIàr.NO 

0 doator loJo Tliomaz de Mello Alves, 
joiz de Direito da primeira vara nesta 
comarca da capital de 8 . Faulo etc. 
Faz saber aos qtie este virem on dMle 

noticia tiverem que no dia seis de no-
vembro proximo futuro, ás 2 horas e 
mei» d» tarde, i porta do Fortim, será 
levado • publico prég9o de venda e arre 
matação e por quem mais dér e maior 
lanço offerecer, será arrematado o s.piin-
te immovel, penhorado a Manfred Meyer 
e sua mnlher, em neeo ; i o de sentença 

•a lhes move William II. Reynolds : 
m terreno ú rua Anhaia bairro do Bom 

Retiro, freguezia do fiánta Iphygenia, 
desta capital, esquina da rua Sergio Tho-
maz, confinando na frente com a rua 
Anhaia no lado direito com a ma Sergio 
Thomaz, no lado esquerdo com nma ma 
projectada, e no fundo com outra rua 
projectada, medindo n» ma Anhaia ses-
senta metros, na ma Sergio Tkomaz 
oitenta metros, e em ambas as ruas pro-
jectada* cento • vinte metro* em cada 
nina, avaliado por oitocentos mil réia 
E, para I H eh.gtie ao conhecimento de 
todo*, f»t passado este para ser afil iado 

1 porta do Forum e pobli- sdo pela im-
>rawa. Passado nesta cidade de 3 . Pan-
o em 1« de ootabro de 1909 En, Loij 
Augusto Ferreira, 4* eíenvio, escrevi 
—Ma Thomas de Metia Aires F.sti 
conforme O 4 ' escrirjo. Lais Aagmslo 
ferreira. tl-tlA 

M O L E I A M 

E DEPOIS SE 
Soffre do estomago e dos intestinos 

qu*m não conhece o 

E l i x i r S i n t r a 
Dgarrhfa—1 collier de 2 em 2 horaa 

e quando houver também fébre, admints-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra. 2 dòses de bi-sulphato de quini-
na por dia. 

E' infallivel a cura, e aquelle que n3o 
firar curado nio pagará ua>.la peio reme-
dio. 

Denti(io «las ciianças As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam ata^.tda* 
de diarrhéa. fébre, vomito*, e para isso 
não ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Daantia—falta de appjtite, digestio 
difficil, ddr de estomago. duas, tres oa 
mais colheres por dia do F.L1XIR CIN-
TRA on ELIXIR PUCIIURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antónia 
Pinto tf. Cintra. 

Soffre de gonorrbéa sã quem nlo co-
nhece a Infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Encoetra-se em todas as phariuaciaa • 
drogarias. 

cwAjfçaa cou DIABXSÉAS c BICHA* 

Ulmo sr. Aatonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 
K r eacri pto que empreguei o Elixir de 

ebory Composto, por v. s. preparada, 
em pessoa* de mtnba casa e mais criao-
r d e empregado* » vizinho* da fazenda 

meu irmão coronel Luiz de Soma 
Leite, qne aoffriam de diarrhéa e djsoa-
teria, com fébre e vermes e que nio fa-
lho« ara dos doze oa mala caso* a a 
qne empreguei Com estima sob*crera-
• * de T s a t f ofcr*. er ' .—franc i tea 
*s Paola Leite (a> 

1 

X A R O P E o P A S T A 

IfcSeivSbPiDheiro Marítimo 
a L A S A S S E , ! b " em B o r i o a ^ z 

BApproraios pï!i jun'i i*. lionne Jo Ris-de-J-.nsira. 

Popu l a r h a 3 0 a n n o s , 

ó d ún ico p r e p i r a d o 

com a verda i Jo i raSe i-

v a d e P i n h e i r o , r,x-

f-y f r a l i i j a pe lo vapor 

fi* d 'aHua, logo (l ' jpois J e 

cor tada a arvore. Cura 

os d e f l u x o 3 r e b e l -

d e s , a t o s s e , as 

g r i p p e s , c a t a r r ü o s , 

b r o n c h i t e s , m o l é s t i a s d a 

g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 

Em FAHIS, 8, Hue \ivienne, 
t M» i.rlr.-ip.i.'« pharmarlAi. 

P E T I T E A Z â R 
A O B s r s . n é g o c i a n t « 

d o i n t e r i o r 
Convi la wj e*ttt respeiluvol clfls.s-; a 

v ir a esta .sua » asa s.ibrr o scííivJo (!<? 
terem oá seus estaoeie« imentus s«mpr.: 
dieios de novidade e <le freguez»-« ou i 
Insignificantíssimo espiral, sem ri<co ou 
prejuízo 

< ; i t . 4 \ . j \ A. c . 

R U A D E S . Î K X T 0 . 0 7 
largo 20-11. 

P r i s ã o d e v e n t r e 
Fa t a -i« n»rnr»tr'ju<4õo, dr tabrija, 

tonteiras, tsau-cstar, hetnorrholdea, verti-
gc; h, digestfjes diffireis, moleitias do fi-
pado, cxiysso do bilis. ruram-se 'om as 
IMI.I LAS UK TAYCVA' M MORATO, 
propagadas por D. Carlos. 

As legitimas e bôas Piiulas de Tayuyá 
.M Morato,"femedio indispensável em to-
da- as rasas e d« quo todos devein ter 
sempre pelo menos em frasquinho, ven-
lem-se na (.asa 

B a r u e l « C., S. P a u l o 

30—20. 
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P A R A l i o , l i : 

A s a r 

sir-
i s 
u 

t Centena. 
Res'j'.jado de hontem , Dezena. 

tlruiMi . 

lini edital data do anuo passado deu 
ceuicoa "Jr.il 

C i i m c l o A u 

LIVH1EIA 
29, F . ua do 

MAGALHÃES 
C o m m e r c i o , 2 9 

Acaba de receber a 
Explicação dou sonhos njn-
terna infallivel para j^anliur 
no Jogo do Bicho, basea-
do em cálculos mathemati-
cos, que, pela sua simplicida-
de «'! adia ao alcance d« 
todas os intallipeneiaj: 

O verdadeiro Feiticeiro 
dos fír hoH, orjrauisado por 
Allan Kardec .luuior, aui 
volume ornado de gravuras, 
br. 2$OOi), peio correio 
2$500, á venda na livraria 
de Pedro S. 
rua do Commer' io, 2U. S. 
1'aulo. 

S-t 

C o m p a n h i a E s t r a d a d2 

F e r r o de A r a r a p a r a 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
t i o 

L i Y C E U t D O S . C O R A Ç Ã O - 3 . P f l U ü O 

S+-Í 

Ju lgamos interpretar os desejos -los hons amigos 'lo I.ycou, 
lembrando-llio* o moio ' om une podorio to-los quii o 'loseji-m, ir 
i:m auxi l io do um.i obra qu- '- )rr>:suondi> tão Iwin a uma ner*ml-
dade .lalpitantn ela Sooiedado antiial, - -ju« aj jnra mais qun i unca 
|i;-ci«a tanto -ta cenpn. ia proten.-ão •• do apoio (lo todas as a lmas 
oaridofias. 

Dirigidos por rn-íitrcs liafieis o deilioados, nossos jovens 
artistas nílo pnnc.ui outra .yiusa, s inâo patontoar o smi taínnto o 
o proveito qi.-i colhem da inslrup.-ào prollssional quu recebem no 
Lyeeu. KstiinuladOH pnr 11111 1-gitiino ponto dn honra, -ll-s querem 
qu- todo o trabalho sabido de suas mãos seja 11111 pequeno primor 
de arte. Mas para isto <1 preciso o trabalho. 

A C o r i j a « t . v p u g r i i p h i r a está apta para oxeeutar, nas 
melhores eoridiçOes, os trabalho-; do seu ramo : Kevistas jurídicas, 
l.ivros de l itteratnra, Catalogos, Circulares, Facturas, Prospectos, 
liilhetes eoinmeroiaen, Cartües d- visita, Cartas de lueto. Atièalados 
d- ..atisfaeijão. Bons ponlns em preto o em -òres. 

A E n c a i l e r n a e ã o enfeita primorosamente, sob o 
,1"- eli.-^ailel.t emotiue/ , TOUa a SOrie . ,.i.i, , Jo 

luxo o do arte. em to<!o panno cl iagrin, meias encadernações em 
marroqu im luras o flexíveis, especialidade pa:-a as encadernações 
do bibliotheca-, — livro ; <lc premio, de au la , brochuras, •aiiuiia-
gens, Caixinhas para ----riplorio, Registros, -t f . , etc. 

A t l a r r i - i i a r i a executa, com o maifir cuidado e .-om ma-
deira de primeira qual idade, moveis de qualquer género: mobí l ia 
escolar, mobíl ias • omplcias. Armários com portas de espelhos, 
Aparadores a dons --irj.us, J í. - - o s .-..--r- tarias para escriptoriofl o 
Mesas para «oilette, m« l ilhauientu .!.- I.'re|a (Altares, genullexorios, 
bancos; — I - <'••) j ieriitaviitif utinexu d Livraria tio 

! 'jrr.u. 

A F e r r n r i i a « a .Mec l i un l c i » executam obras do eonstruc-
(jão: grades, cancellos, camas c diversos trabalhos forjados eia 
J-rro — Concerto^. 

A S e c v à o n a r m o r i H t i » o K s c o l p l o r o s sob a direcção 
de hábi l tcclinieo, prepara altares, pias -!- varias dimensões, de-
graus, escadas, túmulos , grades, ta/ -ru granito artill-ial, 
lavores em mosaico, crucifixo , estatuas. 

A 1 ' m i d i ç ü u <le l,v|ios <• a « » 1 vnno l ) -| i I a preparam, 
tvpos d- texto - d- iih.mtasia, vinhetas •• galv.mos, lios .1- chumbo 
e entrelinhas, reproJucçâo du eli-hós pela i-.stcr-otypia. 

A f i i u t a v i t . ) dispõe-se para risca-.to !e m.ippas. facturas, 
notas, livros em branco, cadernos, papei de musi-a, cantornu.s da 
obr--- * impressas. 

A A l f a i a t a r i a c O l f i c l i i u «I,-( o r l e .fi .r 
ncí-essario — está apta para fatos para hom-n 
1,' is, v-stiniz-ntas ;>ara K -l-siasti -Í.-. 

A O f . I r l n a i l e C a l r a d i x i p repan - - j f. i [ - - ,JL. 
para homens, senhoras - -rean-as — l i 
esmero. 

AH r n e o i m i l e n i l u M 

I.ij ru IÍII uKjrtidn t'<;>-n\> 

.-I pedido dos Senhores Cnmmiften'r 

pertir.t\ vesidencins ptira reterei- suas /.r-

Dar o info da esmola aa orphani d". 

v 1o deixal-o morrer fi fome. 

Dar-lhe instrueçdo a habilitai-u fm 

reyetieral-o e pér em suas )iu7'H un(a fovl 

TAXA ('A M UFA !• 

para appii'-aeüo 
u niez de novel 

ias tarifai 
.bru, é <Ií 

; A, 3 A 
) augmente 
tem o au-

O cambio, 
a vigorar n 
12 d 

Ax basrg das tabellas 1 A, 
3 li, cale, e de H a 17, t."*n 
de 40 uo. " a da tabeila sal, 
gmento de *Jt °„. 

As base.s djs tabellas I, v 
nào soffrem alterarão algum 

K-> :riptorio Central, Arurarj 
outubro de 1ÍK/2. 

CAUF.OS R DF. MAOAI.nÃES, 
10—0 diretí ir presi i "ite 

I, 1 At .j 

ara, de 

Pp-iisi 
armas d«* 
do K>ta«!' 

A ei.tci 
l>. 

12, rua J 
grande e 
todos os s\ 
tros artiy-; 
por prer.j* 

• se \o agentes vendedores de 
'•U'.a nas cidad-*« do interior 

». Kxigt'in-se garantias. 
idtr-se na casa <ir 

[ t o ( | t i o <!:i S i l v a 
: S. n.T.tO, Ol".d< 
variado Sortiment 
systeinas •• «]ua!id 

concernentes J 
sem competcr. • 

se cnontra 
i** armas de 
s, o de ou* 

• pesca, 

I5 sal)' l j - 0 

todo 

«; i'los do to a a ospecie 
•'>ii".Ttos corn grando 

île .h-. 

ri,»- ,1o 

* a dit s ordpns. 

amparado Correspond-' <% 

• < t» trabalho equivale a 

• de riquezas. 

Feitorai de Cambará 
d e S o u / a S o . i r e f l 

Approvado pela Exma. Junta de Ily-
ffiene do Rio de J m iro, privilegiad« por 
Decreto do Governo e premiado com 
tClNCO medalhas de 1." rr.Assn por di-
versas Academias e posições. 

Kem.-dio GARANTIDO e muito acredi-
tado pelos seus eifeit'ïs maravilhos >s na 
cura «las afrecções pulmonares, bronclii-
trs, rouquidão, astbma, coqueluche e tos-
ses de to'la esper if». 

At testado por aba Usados médicos do 
Brasil o oxtrangeiro e por iiuuineras 
pessoas curadas. 
' A*"venda nas principaes pharmacias do 
Brasil, Rio da Frata e 1'ortugal 

Pedidos de folhetos com attestados de 
curas ao s» u au- tor, J . ALVARES DE 
SOUZA SOAIiES, em Pelotas Riu Gran-
de do Sul. (3*. 5a e sab.) 

P R U R E a n o s 
Bons pedreiros, aptos para aivenari 

de pedra, encontram serviço nas obras 
da i'om/mnhiu dc Docas Santos. Di-
rija m-se á secção de construe-,<lo. em San-
tos. ' !."> —11 . . 

ÇÔ 9 
Cerlifi o tenho usado c ainda uso 

actualmente do vinho Collates, da Quin-
ta de Lop»»s de Miran-la, fornecido a a oi 
pi'lo pr Firmino Simòfs, á rui da Glo-
ria,141, que vende as du/.us a l déci-
mos, quintos e pipas, e o considero um doa 
melhores vinho-» de pasto nue rei ebeinos -lo 
Portugal. K' \iuho do fraca graduagi> 

alcoo; 
a.-ido ir 
aproxinu 
lhores B 
c ia o:.' 
da!-o ao. 
30-1 

I , 

DPíias 
llrnte 

norma!, 
muito -
Ueput 

ami I 

I ) r . 

•1 ituirão, I,' 
•» ss bor franco, 
perto dos m» 

• "m ião mero 
cm r-i 'ommciv 
e clientes. 

P. F.'irretti 

i f 1 

Mí í l l i k Jk-biira 
Ci s SSÍ 

< 3 V C H A P E L L E ) 

(Azeite especifico a 1 de bi-lodureto de hydrnrgiro) 

Em doses de i ou capsulas diarias constitue o CYPRIDOL 
um remedio, tüo commodo como efli. a/., [rara certas moléstias 
especificas(syphylls),as F is tu las , Abcessos frios. P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. Recommcnda-se, al/'ni d'isso, o CYPRIDOL 

pela sua pouca tendência em provocar a salivação. 
Divide-se a dose diária em troz partes, tomadas no meio da 

comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 
PAUIS, 8, rue Vivienne, e em Iodas as Pharmacias. 

AGENCIA GERAL 
1 I A T P | ) [ l U H I h f T 

l M IJ 

L u i z o v s : A r x r & 3 B o r < r 

Rua Quinze de Novembro, 27-A 
G r a n d e Loteria c i a C a p i t a l F e d e r a l 

F l a n o n o v o — E x t r a c ç ã o d e p o i s d e a m a n h ã 

O i P < m I M « « f i o l n ( e r l « p d e v e m s e r d i r i ( | i f l o<< a o a r | c n l p ç | r r u l o a c t u a l r e -

p r e s e n t a n t e d a C e m p a n h i a d e l . o t e r i a a \ a c i o n a e « i d o B r a s i l 

RIJA 15 DE NOVEMBRO, 27-A 
C a i x a d o c o r r e i o , 6 1 7 — S . T a u U » 

á ú á s f e r r o 

B r o n z e 

E s t a t w a s 

S i n o s e í c . 

J o ã o A M i e i 
r uunrAM I. 

G o m i l a co l i i e e m o t . t o a v e l l i o ä 

Rua dos ôiismões, 11 e 13 

S . P a u l o in- , 

n i M P A X I I l A 

l!íblS'fItL\L AMKU.CA \ 
CrilHAI. : 

12, BI"A í)<» ROSARIO—S. PAT- O 
De airônlo com os nossos estatutos <5 

nos termos do artig » rr' do «| ) ^ 
177-A, de l"i de setembro de I •«.»;>, osta 
«ue< ursal resgata o d-lientnr ; mi nero 

para esta 

3ÔH0, 
S. I'i 

Z . l i i í p 

apitai, e 

para 
I v a ' - » r K :mi'»':i pr«> 

F,st , 

(m, 

e nneiiihro !" 1ÍX»J 

O g «Tento 

José Cataldo 

O einirgiío-dentlsta Annibal Vitral ra-
ra qnalíjner dente por mais dorido qut 
s*jaf em ÎI4 horas, com nm proeenso dl 
sua in .»nçflo Obtura á amalgama, a o* 
BO artificial, a »-smalt«', a granito on ma* 
na. j ' . r 8$íaj«. Obtura a ouro por 10$ 
• 25i$. 

Reptanr» dente» a oriro. por mail dif-
ficil qne seja por 25>j a 40$. (nâo ein-
{»regando o processo bniseo «io marlello;. 
Jmra os dentes e os torna alvo» per 5."J 

a 20$. Extrae dentes iem dòr por 
Colloca dentadnras com ou sem chapas; 
dente* a pivot, roróas de ouro • faicnu-
trações de brilliant es. Tra< ta das moles 
tias da bo' » a e corrige as anomalias de» 
tarias Tod<>s os trabalhos <4*0 garantidot 
por mnitos annos e praticados sem a mi-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner 
vosa*, no consaltor;o eapricfcoSMMtf in-
stai lado, com todas as »ondi^'>s h j f » 
nicas « com apparelhos doe mais moder-
nos, oheervtndo a rigorosa anti wprt^ 
aconselhada peloe m^thodos des mais cou-
sa m ma d os da eirnrgia dentaria. 

towmitas « operações, daa 3 aoras «a 
4 da tarde. (* ) 

R u » d e a B e n t o « 3 1 

S o b r a d o 

. _ - - ~ -
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í P U P I * 
' ! • V i ' " 

• M c . n r 

I t l l l l 

i 

D e t o d a s a s es-L* 

I p e c i a l i d a d e s P h a r - [ 

j m a c e u t i c a s c o n h e - ' 

I c i d a s n e n h u m a é v 

[ t ã o a g r a d a v e l a o j 

[ p a l a d a r , t ã o i nd i s- f 

p e n s a v e l a s a ú d e e 

de reputação t ão l 

so l i d a c o m o a E- ! 

Imulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
|a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente nSo tem sidoj 

I disputada por nenhum;,; 
I substancia pharmacolo- j 
Igica; os médicos de todo 
10 mundo a preconizam ( 
Icomo o mais excellente 
j agente therapeutico con-
I tra a tuber;ulose, a es-
Icrofula, o rachitismo, oi 
Ilymphatjsmo e todas asf 
[enfermidades que redu-
zem u organismo a misc 
ria physiologica. A 

E m u l s ã o ; 

d e 5 c o t t 
d e O l e o d e F í g a d o d e B a « , 

c a l a o c o m H y p o p h o s p h i i o s 

d e C a l e S o d a 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para raios c 

> outros matenaes pertencentes a est. arte 
tazrm-sc inslallavûes deste ramo e oc-

iccitam-se concertos. 

L a r g o d c O u v i d o r , n . 3 

• Ï Î Ï A J 6 6 7 - S . PAULO 

LAUR HABASiNSKI 
(iO—32 

V i t t a Nova t e Gava 

H ^ r m õ p h è n y l 

qiíaèi se 
não sem 

pode dizer ei 
razão que é of 

V-ILIC c U t 

especifico da tuberculose, r 
especialmente quando se' 
usa a tempo. Taes sãoí 
suas admiraveis resulta- f 
dos n'esta commum en-
fermidade. 

E x l j a - s e a l e g i t i m a . 

A* venda nas Pharmacias. 

| SCOtT & BOWNE, Chimico», Nova York. | 

9 P 
Hf»''Hi»"'jP'"»if:.»im'"'iacmi.iiiii[||l] -y-

Depurativo do Terueek 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura coiiiplcfamentc as 

U l c e r a s c l i r o n i c a s 

D t r l h r o s 

R e z e . n a s 

F e r i d o s 

I < h c i i m n ( i s . n o 

G o ( ( n 

O s o n g i i r g i l a m o n l o s <1« 

l i g a d o c < lu b a ç o 

o a s a n g i n a s d o p e i t o . 

Todas as affccções da lis/a que 
te manifestam em pessoas que ti-
veram snp/iilis ou rhenmutismo 
silo radicalmente curadas com cs o 
poderoso remédio \ ejetai. 

DEPOSITO 
R u a i l o s O u r i v e s , 7 3 

(...) 

• ^ J S S a t T K S J s ^ i - s s : ^ 

lubilidude, o que nâo acoí t^e cora o s , ." 1,0 s M\°' ' ' » " « " a ado ana » , . 
mando um corpo insolúvel «ubllnud^, que se combina com o sabão, for-

E ' d ° g r , n d 0 v a n , 4 K e m l ' a r a o s 'inirgióes. .V venda em todas as drogarias 

R u a P r i m e i r o d c M , u * ç o , n . 3 ° 

RIO DEJAMEIHQ 
S I L V A A R A U J O & o . 

N E U R A S T H E N I A 
V i n h o d e K O L A - B Â H d o O r l a n d o R s n g e l 

O m a i o r t o n i c o res taurador d a s f o r ç a i — O m o l h o r 
t o n i c o d o aysta iua n p r r o a o c e r e b r o - e s p i n h a l — 
o inala p o d e r o s o a n t l - n s u r a s t h e n i c o — T o n i c o 
a o a a t o m a g o e e » t imu i a n t « d e auas funcçf iea — 
R e g u l a d o r d o ooraçSo , da c l r cu l aç f i o e da d l u r é so 

IRPROVADO pela Plreotorla Geral de Sande Pnbllea • adoptado 
pela CLASSE MEDICA BRAZII-EUIA 

T.ecommandado no enfraijneelmanto cardíaco, aos estados 
aaj-namleo», no oecotnmento nervoso, na tutmtntge (eunsaco 
por eieenso de trabalho intelloctaal on phjsko), na neurasthonla 
nas anemias e r.vs chh ros.s, no DmphaUsno a na eicropliulose' 

.» dispepsia* atenicis • flatulontas e nas cu tn l f l a » na 
Inappetenoia doa aremieos, cscropknlosos • ty.lco., nas coava-
lcaccnçab de mol»»tiaj graves on chronicas, alterando profunda-
mento a nntriçS*;. 

Como medicamente euitbanico, qno i , especifico da excitação 
S í i 6 ^ laaniíestaOM, o V i n h o de K o l a -
B » h d e O r l a n d o R a n g e l emea »obre todo o organismo 
oma acçío tônica geral- combotu a prostração phyilca, certo 
desarmo; activa as funcçôes coríbi.te, estimula as fnncçBe» 
nutritivas e a er.ergia mupcnlor. 

Como preventivo n»s épocas op»j. ifleaa e das moléstias doa 
palies onentes. prtíla ainda o V i u ' o <?- ° -
O r l a n d o K a n s o l serviços relevante», o c 
sua pnderofa acção tônica, dynatoofhora a ãntídéperdidõra" 

Société Générale de Transports Maritimes á h m m 

I D E M A R S E I L L E [ 

0 ESPI.ENDLON F B I N E T Z 

N I V E B N A I S 
» » , „ ! . J- r . e . _.i_„ ... <• » . , 

i t o Ä ^ Ä r 6
 " ( o s ' d U 2 7 d e a o v , t t b " ' dcPo I ( i j 

genova e stapolb! 
O IIAP1D0 VAPOI! 

L E S A L P E S 
. Esperado da Europa ein Santos, 1,0 dia IG de 
I dia, para novembro, 

o de K o l a - B n h d e 
que se justifica pela 

- Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca\ 
demia demonstrou « que 6 /c .dmanc acceilo pelos doen-^ 
tes bem tolerado pelo e. tomaoo, reslaum as forras c cura 

t ^ r 0 í a , m ] m a ' % u e  0 ' ' l l c ài*lu>i}ur. particularmente ente 
noto sal de ferro, é que não cama prisão de ventre, a cúm-

n m ? M r r a i n n  0 b' !'™-* c <U'j f ,C ô e x numérotât». 

U t E R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , o c r a s p a l l i d a s . c a i m b r a e 

d e e s t o m a g o , e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f o r t i f i c a os 

t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e l i t e , r é g u l a r i s a a s 

k r e g r a s e c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . À 

í Deposito em Parts, 8. rua iwienno 
s SAS raiscins« CSOCASIA' r J.-»R.»«RIAS 

H A V Í " eslja-se sempre a «rma a o nome de ORI.ANDO 
I , j' r° r < !" 6 " ! " e m tolujfc» e kolas que n&o powuom 

as virtude» nem os princípios medicamentosos da kol. véïd™ 1 

de.ra, a nnica que entra nos preparados de Orlando Hangel. 

DepKÜi Cral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio it Im i r , | 

. sahirj, n„ 

Montevidéo o Bneuos-Aires 
1'ara informares coin o, consignatários: 

ANTUNES DOS SANTOS SB G 
E m S . P a u l o — r u a S . B e n t o , n . 2 9 

E m S a n t o s — r u a 15 d e N o v e m b r o , a . e i 

^ o R i o d e J a n e i r o — r u a d e M a r ç o , 3 4 . 1 ? 

^ a a g a a g i g a g E - " ÍT IMUÍ » 

' f 

iã 

p i L L ü U S 

D C O R . J L k 

^UKQAUVÁS 
DriURATlVAS 
0 Regenerador doSangus 

A' VENDA 
em todas os pliarmacias c drogarias 

do Urasil " ( . . . ) 

c&sâ coLomú 
BííA QUINZE 1E NOVEMBRO, 30-í 

L i q u i d a ç ã o final 
t i v o s d e d o e n ç a e m p e s s o a d e s u a f a m í l i a , l i q u i d a d e f i n i t i v a -

m e n t e e c o m g r a n d e a b a t i m e n t o d e p r e ç o n ó c u s t o r e a l o d o 

t i m e n t d e t ^ r . ^ C a m Í 3 a H a 0 v a J i í í 

T r a t a n d o - s e d e u m ; : l i q u i d a ç ã o fina), c o n v i d a os s e u s 

a m i g o s e f r e g u e z e s , q u e q u e i r a m " a d q u i r i p o r i n o l i c o p r e c o 

a r t j g o s d o s u p e r i o r q u a l i d a d e , a v i s i t a r e m o s e u es ta " e l e c i -

S . P a u l o , 3 d e n o v e m b r o d e ] 9 0 2 . 

J . Patricio Fernandes 15—2. 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 
N e s t e e s e r i p t o r i o , a 7 4 a 

a r r o b a . * 

Empregado para ferragens 
Pessoa habilitada c recentemente che-

gada a esta capital deseja coilocarão 
neste ramo cie rcgocio, para balcão ou 
viajar. P,' jiessoa solteira o dá is re-
commendações que forem exigidas. Tra-
l a r " rua Alaria Autoria, JiiiT ; j _ ; l 

approvadas n • \ 
R E P A R T I Ç Ã O S i i k N J T A H > I A 

MAONCSIA FLUIDA DE OIIA.VA 1)0—A TKrlllH>nr3n : j- i • 

' manifestações dar-
das com o iiroii tinAIVA mr el.

 s' c,("- sí<> radicalmente cura-
acreditado depurativo do sangüé e í ^ . »T?» I" J«ros" « 
deste importante medicamento. '"t'"'"''Jr <i'>«"ide. \.üe o prospecto 

czv.iio uuco.iavixuitpvu vrr A i i 

mo, rachitismo é a deWlW^siio^nv" ?'Tte."xnt«ltííffimi"-
KlXOXSTIlUIKTE 1)K «PINlO, CAlINk, l i l Í Í ' » ' í " ° " " " " 

lidade lio organismo, de gronde mix̂HoTar -Part erP"er » ''lia. 
criança». Toma-se um calfx T rcfeM ° P "3 pe8S0Ua ''uc 

cai.arho pulnfonur a da b S ^ muito ü ,' "Z ^ r * ' 
preventivo de moléstias epiSea, ' c" !" 

OEPl-BATIVO EXTBACIO PI.U1D0-Comroito d» sal n • I I ' , . . . , 
parado pelo pharmacentico Grani lo. C,h - Í'.n 
mento das mole.tias s.vpliiliticaí r h ê u i ' d , ü,a 1 T """ 
depurar o sangue ' -"'Osa», ulcero:.as c para 

«TAS P , M « A Ç 6 » aio «'««»oaAMErm, sr0,,Di9 DE exi,l„:ac5„ 

0 r - f ' - 1 "ri iro de ,,'rço 
mediei r i " : ' t "f •s°"c,a 

opilaçilo, ainurcllJo, cansaço, inflam 
magno dc fígado, nome., vulgares do 
uiiky ostoiniase, cura-se cm 2 dias com 

roso a l i hoje -„nhccido C recitado ZLNL IS 1 . 0"" 1 ' ' ! 1 ' ' R C M ^ I O , N A I S P«"»«-. 

.urados alè hoje milhares de g . o a j l ^ ^ L t f e f ° ™ " 

B í A Calicydina Pimentel far. caliir o ralo 
] » 0,11 ?. "'ÇS—coin duas applicaçõds diarlas 
C f -a to hoje mio lia calopedico meiiior-Tira 

a <ior lego nas primeiras applicaçeea 

As dores rlieumati-
a», a anemia u sy-
:iilis, c cinemas, fra-

queza pulmonar, es-

A Saliryliua Pimentel cura 
em i<oiicos dias, náo trazendo 
a prostatite, e ó a única in-
j"cçao receitada pelos me-

frieiras, sarnas, darthros, empiges, sarda, raaSs^dô"'^0 B r a , i ' ' i - A s 

suores fétidos f ,ani-i-n« I mantnas do losto, coiuiclioes, 

K m ! » • : S f f i í ' d» Saliqr-
— 'UH.IIUBU.1, U UE U.N Ciieno auiniravci. 

P r i v i l e g i a d o p e l o G o v e r n o S a n i t á r i o d o s E . u ! " d õ ~ B r a s i l ~ 

Rio dc Janeiro—Deposito e fabrica " 'C U c " t , ' u 

Jlailet Soares—I,'ua da Quitanda, 30. 
Urognria Janvrol. 
ltna Gonçalves Dias, 30—Casa Colombo. 

X I L N . ] I A X I E . Z U F A O R T ; & H O L T 

SERVIÇO DE PASSAOElnOS 1-ABA NEIV-Ï0HK 

BYRON, dc Sanios 
• do RIO 

HEVELTUS, do Rio 
TENNVSON, de Sanios 

• do líio 

O PAQUETE 

2!) da novcTnbr* 
- de dezembro 

17 
•Jí» 

- dc janeiro 

m 

I l l u i n i i i i u l o u l u z c l o e l r i c a 

Sahir» do Rio de Janeiro, no dia 17 do corrente, para 

B a i l i a , P e r n a m b u c o e 

' K t e i w - y o r k : 
Recebe passageiros dc l ' e 3« classes, para os portos acima 

Este pauucte proporciona aos passageiros todo u coniorto' necessarin . , 

f d o l l ^ l e l ' ' a S n a f ^ " » - l « .$í3": 
Us paquete» remit,so,, e ßyroii Mm camarotes superiores de 1* o V 
Para passagens o maia mfornuç-ôe», trata-se : 0 1 « « « A 

Em h. PAULO, com 

G E O H . S S R G O S E , r u a J o a é » o n f f a a t a , n . 3 3 

Em SANTOS, com os agentes 

î . S. Hampshire & 0., I l , Rua 15 do Novembro, i* 
E LO RIO, com os agentes 

N O R T O N I I E M W 3s G L D . 
H V A l'aiiir.iuo va marçq. os ' 

C h o p s e S a c s d w i c î i s 

X ? " E 3 S . J ^ E Î J K T T O , 3 1 » A 

pnopiurrAKio K <;I;III:.\TI. 

Pliarmacia e Droyaria G K î V A D O Ar n 

^ I . « It l<' l|»iu>s lire»<(.,. . { 1 K ,[,. J » . m | „ 

I l e « ' . 

Mim nmm 

I m s f r u m s n f o s d e mmk& 
__ já lú & m i o s nmm 
- F u n d a l i a o u » n n o . l e 1 O Í > 5 -

Fornecedores de bandas militar. ,, . i-

vis c principae» Institutos do Brasil. 

Concertam-se instrumentos com brevi-

dade e a preço sem co. .potencia. 

Papel de musica de qualquer íorinato 

c caderneta cm branco para ban ia de 

musica, para orchestra <• banda. 

P e d i d o s » d e c » r « I „ f l „ . r e m e t l c - s e í ( r a . , , l | U I 1 , o „ i e 

fina 2 4 d e M a i o , n . 4 0 e # / ~ 

E S » 

mUMWlDA mTMÃ 
ÚNICO RECTIFICADO 

o n i a i i d e c o n s u m o C , u e l e : » e s t , ; I Í » l t M " _ 
C I I » A e m ( o d o « B P - . ^ I * „ , „ e l l , o r a t t " " i ô 
d e s u a s u p e r i o r i d a d e . • « « e s c a r t o 

C o . . . i . p ( | u e n a ( | u a n t i d a d e c x ( i , 
g r a n d e s t o p m i c f u e . r « « . ! , , l ( i n " s o 

©rande reducçãc nc3 prsças 

C o m p . 

C o i n r a . 

C ~ . ! ABE.VTI; EM C AMPI.VAS 

J o ã o J o r g e , r i f v i e í . - e f J i o 

» _ . «"EKTI; «BHAI. : 

L e a e d e M o u r a & 

' ALLO—Iíua da Bõa-Visla, n. 'J-A 

J F Z T J J b . 

, »»»«-»««! u t. '» 1.11 U.N 1 J, 

J O S E M A R I A F E R N A N D E S 

d o d í a i a c e r t o a 

«lias. T E ^ M ^ L T 
Menu completo. « Í N W S I P E £ADÍ ^ O V O S F W A ? ' A " ^ ' MtTAS-
nha. SABBADOS—1,'osido com todós „ " R' QI;LTTOS

 B*C A I , 1 0 A D A 4 

xt ! i SEurni: ijun HAJA possinii 11< • DE 

í f s l r a s f r e s c a s t n m a r i i e s f r e s c o s - 1 ' c i v e s í . c s o o s 

s : ü , ' í i m p , i , ° í ! ( l l ^ ü o s , m a n t e i g a s c f r „ e t a s - S e m p r e 

n o v i d a d e s - B o m v a r e j o d e m o l h a d o s f i n o s 

fcspeeial.tíade e m p r e s u n t o p r e p a r a d o 

ENGARRAFA,MENTO DE 

U n h o * V e r d e . V i r f ( r m e C o l l a r « . , . P o r d u / í n 

Manda-se a d o i u i c i i . o - ^ O S um compclencia 

" ' ^ n n a H T ? ? » A « T r B 1 N « ^ ^ ^ ^ » ! « 

I i\ 

U n a d e 
mm 

a o — 1 8 

Caixa do correio, n. 8'4 

s . P A U L O 

Rua 11 de Junho, d. 13 
Caixa do correio, n. 8,'J 

^ - . ^ • •ssEHs?- - a e a e m i ã a l 

30-1!) 

J P R A Ç A D E T O X T R ü S 

a Violeta de Parma 

U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , a c u r a 

e i n f a l l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o s 

c a b e l l o s , ficando a ^ c a h e ç a i m -

p r o g n a d a d e u m p e r f u m e de l i c i o-

so e v i v i f i c a n t e . 

M i 

Colyseii Paulista 
DOMINGO—9 de novembro de 1902— DOMINA 
I T U - A s '* " A T A R D E K M I " V , O W 

IJllima corrida da presente época 
GRANDIOSA E EMOCIONANTE GORBLDA 

DE 

portuguezeg, lidados pela cuadrilla dirigida 
cavalleiro Fernando de Oliveira. 

pelo distincto 

2 i m M r t e - n e s t a C í ü i d a O 8 . n o t a v e i f l c a v a l l e i r o e F e r n a n 

í S l f , W i ? , r a
 ^ E d u a r d o d e M a c e d o efoa 

Director da corrida, Lisboa Perdigão 
Lm g r u p o d e v a l e n t e s m o c o s d e f o r r a d o 

n e a d o p e t o c a b o J o s é K u s s o i n P i . a s p e « ü « „ e d * 

r e e t o r d a e n r r i d a d e t e r m i n a r . P q , , P " * " -

Haverá um toaro para os amadores 
fcro. . . & f c Í n M r t ° ' K á v ' n d * CMI*£Trn7Z, d " Vovem-

P r e ç o » d o c o s t u m a 

m\ S. IIEOTO, u 
C h e g o u n o v a r e m e s s . n d e : 

C a r r i l j h o s - b e r ç o s d o l u x o o s p o r t n a r a ctcmi. 
L e g i t i m a s r è d e s Í n d i a s d e b i i i - í f y , m u i t o p ^ , , -

_ r a d a s c o m o l e m b r a n ç a d o U r a s i l 

b a t e i r a s j a p o n e z a s p a r a s o a l h a r s a í t s . 

0@rros pa ra doen tes 
X O V O S Y S T E M A 

C a r r o c i n h a s p a r a t r a n s p o r t e 

I 7 T 5 

DEPOSITO K FA URICA 
NA 

Importadora de perfumarias 

R u a d e S ã o B e n t o , 

S . P A U L O 

14 

H g 

N o r d d e s i í s d i e r L S o y d B r e m e n 

O N O V O V A P O R A L L E M Ã O 

e r l a n g e n 
JIluminado a lu: rlrclrirn 

I 03111A MM MF. : K lf\ETZ 

S a h i r â d e S a n t o s , e m 1 9 d o c o r r e n t e , p a r a 

R I O DE J A N E I R O 
BAHIA, M A D E I R A 

LISBOA, R O T T E R D A M 
A H T U E R P I A e B R E M E N 

levando passageiros. 

t e r . P p e Ç o » d a s p a s s a g e n s , d e 1" c l a s s e p a r a Rot-

t e r d a n i , A u t u t i p i a o B r e m e n , m a r c o s 4 0 0 . 

„ . „ J ' 1 * ? P a q » e t « t , m b ô M e m o d e r n a s a c c o m m o d a ç õ e s p a r a 

guel'I lTorflo. C a a 3 e ° t 0 n ' « « ' ï » 8 5 « ^ » 
d

1
a . | , T I , S e i M < l ( ' 3 " p a r a L i s b o a , M » 

o e . r a l u c l i i n d o v i n h o d e m e s a . r é i s I 3 5 $ 0 0 0 

R e c e b e p u t - a g e i r o s p a r a a s I l h a s d o s A ç o r e s . 

I a r a pah .-agens , f r e t e s e m a i s i n f o r m a ç õ e s , t ra ta-se c o i n 

; os a g e n t e s 

Zerrenner, Bülow & C 
l a . ç ,o M o u l e A l o i r e , I O — S a n t o s 

K u a d . i S . I l n a l a , « | — S . l ' a u l o 

- M m ' i i •^ssaxJfpfSp^^' 

Hambürg Südamerikanische Dampfschifffahrts SssbIIsüM 
t t i iv i to £»ri:i't i í 

im-

• Î 0 -

euir iço TTI-E.;IAT. ixriiK »AKIO» E lu. iroi ioo, eoji MCALA. rat,« 
« lo un JANUIIlo, BAIIIA I I.I»aäA 

S. l'unlo 
Bnhia . 
Tuci'mrtu 

TAroaEs a SAHIB 

26 de novembro 
3 de dezembro 

10 de 

c« : Anw. u m ^ y r m w m mim t, sum, «,. 
ca farn 9m êstido p w o * m a i a a ' 

APPROVÄCAQ da ACADEMIA DE MEDICINA DE PARU i 

» f»»U, M, n, am g , „ , , W M f a i l ,hl.maui, 

/ 

i f t a m o » « d < 

E n g e n e i a d e e ï g a r r a s E f l y p o î a n o s 

^ F i L m e o s s i A i g & c 
Completo sortimento de artigos para fumantes 

I . . . Ceiierrlam sr pitrira* /• cachimbos 

« / e n d a s p o r a t a c a d o e a „ a n o j o , a d i n h e i r o 

" " "  e SSL" 

s- P A U L O - B I T A D O R O Ë A R I O 2 

Fabricá ï Rua Victoria, 50 

» L'AQOTTK ALLKUIA 

P E T R 0 P 0 L I S 
l « ^ . no dla , , d e L o v e i r p ^ o ^ 1 " ™ 

R i o , K a h l a . L I s M a , n a m b n r g » e C . p f H h a « e » 

Í ^ S s í E - r - í T P " « ' I s h A a , I 

Tn i " * ' l ' r « - ço d e l b 1 Î 7 1 « O 

« - S r. ïïr^^rïr 

* C o l m a t o u 4 s c e m i x 

W M DO COMMKKCIO, lfr-a. P«UL<. 

1 3 5 $ , 

para 

pit il 


